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Resumo 

A parentalidade conceptualiza-se como um conjunto de atividades que asseguram e promovem 

a sobrevivência, o desenvolvimento e a socialização da criança. Consequentemente, a criança 

desenvolve diversas competências (e.g., sociais e comportamentais). Estes comportamentos e 

competências influenciam as experiências das crianças em todos os seus contextos de vida, 

incluindo os contextos de educação de infância, onde experienciam importantes interações 

sociais e constroem relações recíprocas positivas com outras crianças (i.e., amizades). Assim, 

este estudo teve como objetivo analisar as associações entre os estilos parentais e a qualidade 

das amizades das crianças em idade pré-escolar, através de dois mediadores: problemas de 

comportamento (de internalização e externalização) e competências sociais da criança. Para tal, 

foram controladas características da criança (i.e., sexo, idade, temperamento) e da mãe (i.e., 

idade, anos de escolaridade, desvantagem económica). Participaram 337 crianças (174 meninas 

e 163 meninos), entre os 41.66 e os 75.63 meses (M = 60.16, DP = 7.86), as suas mães (N = 

311, Midade = 36.9, DP = 4.99) e 58 educadoras de jardins de infância públicos e privados da 

Grande Lisboa. Os resultados sugerem que as competências sociais e os problemas de 

comportamento não medeiam as relações estabelecidas entre os estilos parentais e a qualidade 

das amizades das crianças. Porém, foi possível identificar várias correlações significativas entre 

os estilos parentais e as competências sociais e entre os problemas de comportamento e a 

qualidade das amizades das crianças. Estes resultados salientam a necessidade de mais 

investigação com crianças em idade pré-escolar. 

Palavras-Chave: Estilos Parentais, Competências Sociais, Problemas de Comportamento, 

Qualidade das Amizades, Contexto Pré-escolar 
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Abstract 

Parenthood is conceptualized as a range of activities that ensure and promote a child’s survival, 

development and socialization. Consequently, a child develops different skills (e.g., social and 

behavioral). Children’s experiences are influenced by these behaviors and competences in all 

their life contexts, including in preschool, where they undergo important social interactions and 

build mutual positive relations with other children (i.e., friendships). Therefore, this study seeks 

to analyse the associations between parenting styles and the quality of preschoolers friendships 

through two mediators: children’s behaviour problems (internalizing and externalizing) and 

social skills. To do this, we controlled for children’s characteristics (i.e., sex, age, 

temperament), as well as mother’s characteristics (i.e., age, schooling years, economic 

disadvantage). Took part in this study 337 children (174 girls and 163 boys) aged between 41.66 

and 75.73 months (M = 60.16, SD = 7.86), their mothers (N = 311, Mage = 36.9, SD = 4.99) and 

58 preschool teachers from state and private centres in the Greater Lisbon. The results showed 

that social skills and behaviour problems do not mediate the relationships between parenting 

styles and the quality of children’s friendships. However, we could identify several significant 

correlations between parenting styles and social skills and between behavioural problems and 

the quality of children’s friendships. These results emphasise the necessity for more research 

in the preschool period. 

Key Words: Parenting Styles, Social Skills, Behavior Problems, Friendship Quality, 

Preschool Context 
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Introdução 

“A família é preconizada como o alicerce primordial da criança no seu contacto com o mundo, 

na socialização, na aprendizagem de diversas habilidades e competências…” (Santos, 2016, p. 

1). Investigadores referem que o modo como os pais atuam em relação à criança, além de ter 

um efeito imediato, tem também um impacto significativo a longo prazo na pessoa e no seu 

bem-estar subjetivo (Guerreiro & Vieira, 2013; Santos, 2016). 

Segundo Santos (2016), os investigadores utilizam frequentemente escalas de estilos 

educativos parentais como base de avaliação para analisar a forma como os pais regem a 

educação dos seus filhos. A autora refere ainda que “ao longo de vários anos, [diversos autores] 

têm vindo a desenvolver modelos que permitem conceptualizar os estilos educativos parentais 

de forma simples” (Santos, 2016, p. 1), sendo, provavelmente, o modelo de Baumrind o mais 

influente. Baumrind define o estilo parental como a combinação de duas dimensões: a 

responsividade/afeto parental e a exigência/controlo parental (Baumrind, 1996, 2005). 

Consequentemente, estabeleceu três tipos de estilos parentais: autoritário, autoritativo e 

permissivo, sendo cada estilo dependente dos níveis de identificação de cada figura parental 

com cada uma das duas dimensões (Baumrind, 1966, 1991; Baumrind & Black, 1967). Santos 

(2016) destaca ainda que: 

A investigação acerca da relevância do contexto familiar vai além do estudo dos estilos 

parentais e das práticas educativas e realça as relações entre o desenvolvimento precoce 

de vinculações seguras da criança e a confiança da criança, que inicialmente se 

desenvolve na relação com o seu cuidador, sendo posteriormente alargada a outras 

figuras significativas. (Santos, 2016, p. 7). 

Paralelamente ao contexto familiar, os contextos educativos são também vitais no 

desenvolvimento das crianças, atuando como propulsor ou inibidor do seu crescimento físico, 

intelectual, emocional e social (Dessen & Polonia, 2007), sendo o primeiro nível educativo a 

educação pré-escolar. Segundo Baumgartner e Strayer (2008), para muitas crianças, o momento 

de encontrar os seus pares, que não sejam a própria família (pais e irmãos), começa nos 

contextos de educação de infância, quando as crianças contactam, a grande maioria pela 

primeira vez, com um mundo social fora do seu contexto doméstico. É neste contexto que se 

tendem a criar relações de amizades com pares, que se constituem marcos importantes no 

desenvolvimento da criança. Estas relações têm vindo a ser associadas ao desenvolvimento de 

competências, como confiança, negociação, resolução de conflitos, regulação e expressão de 

emoções, contribuindo assim para um melhor ajustamento social e emocional da criança 
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(Bagwell & Schmidt, 2011). Desta forma, relações de amizade de qualidade têm sido associadas 

a menos sentimentos de solidão, sendo que, por outro lado, amizades insatisfatórias têm sido 

associadas a sentimentos de depressão (Bagwell & Schmidt, 2011; Engle et al., 2011). Estudos 

mostram também que as amizades contribuem para a felicidade e para o bem-estar das crianças 

(Thoilliez, 2011), promovendo nas mesmas comportamentos pró-sociais (Sebanc, 2003). 

Os estilos parentais têm vindo a ser associados tanto à promoção de competências sociais 

da criança, como é o caso do estilo autoritativo, sendo, inclusivamente, apontado como o melhor 

preditor de um desenvolvimento social saudável na criança (Cruz, 2005; Maccoby & Martin, 

1983); como no desenvolvimento de problemas de comportamento, nomeadamente os estilos 

autoritário e permissivo (e.g., Akhter et al., 2011; Querido et al., 2002). 

Por sua vez, as competências sociais e os problemas de comportamento estão associados à 

qualidade das amizades das crianças, constituindo-se assim como possíveis mediadores entre 

variáveis do contexto familiar e estas relações sociais. As competências sociais, de forma 

resumida, constituem-se como a capacidade da criança para se adaptar a todos os contextos 

sociais (Spence, 2003), sendo que estudos mostram que crianças socialmente competentes 

apresentam mais capacidade para se envolverem em atividades sociais positivas com os seus 

pares, construindo, consequentemente, relações de amizade (Howes et al., 1994). Por outro 

lado, os problemas de comportamento, que podem ser de externalização ou disruptivos (e.g., 

impulsividade e agressividade) ou de internalização (e.g., ansiedade, retraimento; Achenbach, 

1991, 1992), têm sido associados negativamente ao desenvolvimento de relações com pares e 

positivamente com o conflito nessas mesmas relações (Cook et al., 2012). 

Assim, este estudo pretende investigar as associações entre os estilos parentais e a qualidade 

das amizades das crianças em idade pré-escolar, através de dois mediadores: problemas de 

comportamento (de internalização e externalização) e competências sociais da criança. Desta 

forma, este trabalho estará organizado em quatro capítulos. No Capítulo 1, que se refere ao 

enquadramento teórico do problema apresentado, serão definidos conceitos e estabelecidas 

ligações entre os mesmos, com base na investigação previamente desenvolvida, de forma a 

fundamentar a pertinência do estudo. Neste capítulo, serão ainda apresentados o objetivo e as 

hipóteses. No Capítulo 2, é descrito o método de investigação desenvolvido, incluindo-se 

informações relativas aos participantes, aos instrumentos utilizados, aos procedimentos e às 

análises estatísticas realizadas. O Capítulo 3, correspondente aos resultados, apresenta os dados 

obtidos no presente estudo, sendo estes discutidos no Capítulo 4, com auxílio da literatura já 

revista e exposta no primeiro capítulo. Este capítulo final contará, então, com a discussão das 

associações encontradas, sendo estas analisadas criticamente para que fiquem claras as 
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principais conclusões e implicações das mesmas, assim como limitações do estudo e sugestões 

para investigações futuras. 
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CAPÍTULO 1  

Enquadramento Teórico 

 

1.1. Parentalidade 

Vários autores têm vindo a conceptualizar a parentalidade ao longo dos anos, sendo, hoje em 

dia, percecionada como um conjunto de atividades realizadas num ambiente seguro, de forma 

a assegurar a sobrevivência e o desenvolvimento da criança, promovendo também a sua 

socialização e a sua autonomia (Hoghughi, 2004; Maccoby, 2000; Reder et al., 2003).  

A Organização das Nações Unidades (ONU) e o Fundo de Emergência Internacional das 

Nações Unidas para a Infância (UNICEF) (1989) mostraram-se de acordo com esta definição, 

aquando da elaboração da Convenção dos Direitos da Criança, estabelecendo no artigo 27.º que, 

tendo em conta as competências e capacidades financeiras dos cuidadores parentais, estes 

deverão assegurar as condições de vida necessárias para o desenvolvimento da criança. Desta 

forma, e através de uma perspetiva histórica e política, é possível compreender as expetativas 

adjacentes à parentalidade, prevendo desde já o impacto fulcral dos pais no desenvolvimento 

dos filhos, esperando-se uma facilitação do desenvolvimento das crianças aos níveis físico, 

psicológico e social (Barroso & Machado, 2010). Assim, é dentro deste princípio e da 

abordagem do conceito de “parentalidade” que se desenvolvem vários estudos sobre os 

processos, as práticas, as atividades e a qualidade dos cuidados parentais. 

Para Baumrind (1991), a família exerce um papel fulcral no desenvolvimento das crianças, 

especialmente por ser o seu primeiro contexto de socialização, existindo autores, como Sroufe 

(2002) que defendem que a variável mais importante do desenvolvimento durante a infância é 

a qualidade dos cuidados parentais. 

Baumrind, ao longo da sua investigação, examinou o conceito de parentalidade, definindo-

o em função de duas dimensões – responsividade e exigência (Baumrind, 2005). Desta forma, 

responsiveness (responsividade/afeto parental) corresponde à capacidade de resposta dos pais 

às necessidades afetivas dos filhos, fomentando a sua individualidade e autoafirmação, 

apoiando-os e atendendo aos seus pedidos (incluindo o suporte de autonomia e a comunicação) 

(Baumrind, 1996, 2005; Palacios et al., 2008); por sua vez, demandingness (exigência/controlo 

parental), refere-se às exigências dos pais face aos filhos, nomeadamente ao nível da sua 

integração na sociedade por meio da regulação do comportamento, do desenvolvimento da 

maturidade (controlo comportamental) e supervisão das atividades (monitorização) (Baumrind, 

2005). Assim, o controlo parental está associado ao papel dos pais na promoção do respeito 
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pelas regras e pelas normas sociais, ao tipo de disciplina e às estratégias de controlo utilizadas 

(Palacios et al., 2008). A combinação destes dois eixos dá origem ao conceito de estilo parental. 

 

1.1.1. Estilos Parentais 

O estilo parental é um conjunto de atitudes em relação à criança que tem por base os valores e 

objetivos parentais para a socialização dos filhos, como aquisição de competências, 

comportamentos específicos (e.g., modo de sentar à mesa) e desenvolvimento psicológico (e.g., 

curiosidade, pensamento crítico, espiritualidade) (Baumrind, 1971; Darling & Steinberg, 1993). 

Assim, “os estilos parentais são definidos como uma constelação de atitudes face à criança, que 

lhe são comunicadas, e que criam um clima emocional no qual os comportamentos dos pais são 

expressos” (Cardoso & Veríssimo, 2013, p. 396). Os comportamentos dos pais incluem não só 

as práticas parentais, como também a forma como se desenrola a interação pai/mãe-filho (e.g., 

tom de voz, linguagem corporal, desatenção, explosões de raiva) (Darling & Steinberg, 1993). 

Assim, o estilo parental influencia as práticas parentais assumidas pelos pais que, por sua vez, 

estão associadas ao desenvolvimento de determinados comportamentos e características das 

crianças (Darling & Steinberg, 1993). 

Baumrind distingue três estilos parentais: autoritativo (i.e., pais com elevado nível de 

controlo parental mas também muito responsivos, ou seja, conseguem estabelecer limites 

razoáveis e têm expectativas altas para os seus filhos mas, paralelamente, são muito afetuosos); 

autoritário (i.e., pais com elevado nível de controlo parental mas pouco responsivos, existindo 

então um forte controlo por parte dos pais, com pouca abertura e liberdade para a criança tomar 

decisões); permissivo (i.e., pais com elevados níveis de responsividade mas com baixo nível de 

controlo, tendo dificuldades em impor-se, evitando comportamentos assertivos ou 

estabelecimento de limites no ambiente envolvente da criança) (Baumrind, 1966, 1991; 

Baumrind & Black, 1967). 

Maccoby e Martin (1983) também contribuíram para o campo da parentalidade, 

aprofundando as dimensões identificadas por Baumrind. O seu maior contributo foi ao nível da 

categorização dos estilos parentais, dividindo o estilo permissivo em dois: indulgente, 

caracterizado por valores baixos na dimensão da exigência, mas alta responsividade; e 

negligente, com níveis baixos nas duas dimensões (Maccoby & Martin, 1983). 

 

1.1.2. Práticas Parentais 

Como mencionado anteriormente, as práticas parentais estão associadas aos estilos parentais. 

Desta forma, é importante definir este conceito. As práticas parentais são comportamentos 
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observáveis dos pais, utilizados para colocar em prática os seus objetivos de socialização 

(podendo, por exemplo, ter o caráter de punição, recompensa) (Darling & Steinberg, 1993). 

Dependendo da relação hipotética entre uma meta de socialização e um resultado, as práticas 

podem ser operacionalizadas em diferentes níveis. Por exemplo, se um pai pretende promover 

a autoestima do filho, deverá realizar esforços para estar presente nas suas atividades 

curriculares, poderá perguntar sobre os amigos da criança, assim como poderá programar 

atividades pai-filho. Se a meta de socialização é o desempenho escolar, o processo hipotético 

de influência será comunicar ao filho a importância da escola, reservando tempo para fazer os 

trabalhos de casa com a criança (caso se justifique este acompanhamento), assim como 

comparecer às reuniões de pais, entre outros comportamentos (Darling & Steinberg, 1993; 

Kuppens & Ceulemans, 2019). 

As práticas parentais podem ser classificadas como positivas ou negativas. As positivas são 

definidas como o conjunto de ações que têm em consideração as emoções e as necessidades dos 

filhos (Gomide, 2003). Pais que exercem práticas parentais positivas preocupam-se com o 

desenvolvimento dos filhos, acompanhando-o em todas as áreas da sua vida, o que se traduz 

num aumento das suas competências sociais e numa diminuição dos problemas de 

comportamento (Webster-Stratton, 1998). No que diz respeito à associação entre as práticas 

parentais e os estilos parentais, existem evidências de que as práticas parentais positivas estarão 

associadas ao estilo autoritativo (Spera, 2005). Por outro lado, as práticas parentais negativas 

são caracterizadas pela negligência física e afetiva, assim como pela punição física, 

constituindo-se como fatores de risco no desenvolvimento das crianças (Alarcão, 2000). Nestes 

casos, o comportamento parental é caracterizado pela ausência de supervisão, existindo pouca 

participação dos pais no processo educativo dos seus filhos, ou, por outro lado, pelo uso da 

punição física para impor a autoridade parental e restringir a autonomia da criança. Tendo em 

conta esta caracterização, estas práticas estarão mais associadas aos estilos permissivo e 

autoritário, respetivamente (Baumrind, 1966). 

 

1.1.3. Determinantes da Parentalidade 

Vários estudos têm vindo a ser realizados de forma a compreender o desempenho dos 

indivíduos na realização efetiva da parentalidade, tentando-se encontrar justificações para o 

sucesso e o insucesso de cada pessoa neste exercício (Holden, 2010; O’Connor, 2002). Assim, 

foi necessário identificar que características individuais e sociais estão associadas a uma melhor 

parentalidade. Para tal, foi utilizado o termo “determinante(s)” estabelecido por Belsky (1990), 

e que se refere a qualquer fator demográfico e psicológico que se encontre correlacionado com 
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o comportamento parental. Desta forma, muitos autores utilizaram esta definição, procurando 

os determinantes que influenciavam a parentalidade. Belsky e Jafee (2006) destacaram os que, 

para eles, seriam os três principais: (1) fatores individuais dos pais (e.g., educação, idade), (2) 

características individuais da criança (e.g., sexo) e (3) fatores do contexto social alargado no 

qual a relação pais-criança se estabelece (e.g., relações conjugais, ocupação laboral, redes de 

suporte social). Assim, qualquer um destes fatores (como a história desenvolvimental dos pais, 

o seu relacionamento conjugal ou até o seu cargo profissional) terão influência no processo de 

parentalidade que, consequentemente, tem efeitos no desenvolvimento infantil (Barroso & 

Machado, 2010). 

 

1.1.4. Vinculação e Estilos Parentais 

Tendo por base o Modelo de Vinculação de Bowlby (1971), sabemos que a relação de 

vinculação é definida como um “forte laço afetivo (…) que liga a criança a uma ou mais figuras 

estáveis e tidas como únicas, ao longo da sua vida (Cardoso & Veríssimo, 2013, p. 396). Esta 

relação é co-construída no contexto das interações entre a criança e a figura de vinculação, 

sendo que “o sistema que regula esta relação é definido como um sistema de controlo 

comportamental, que funciona com o objetivo de manter o equilíbrio entre os comportamentos 

de vinculação e de exploração do meio”. (Monteiro et al., 2008, p. 107). 

Segundo Bowlby (1969), as experiências interativas entre a criança e a figura de vinculação 

dão origem aos Modelos Internos Dinâmicos, que consistem em representações mentais 

construídas com base em componentes afetivos e cognitivos acessíveis à consciência. Estes 

modelos, apesar de estáveis, vão sendo gradualmente atualizados pela integração de 

experiências relacionais posteriores, que se revelem relevantes, evoluindo para um conjunto 

organizado de crenças relativas a ser-se aceite, protegido, confortado e ajudado por outros 

significativos, quando necessário (e vice-versa) (Bowlby, 1969, 1988). 

Assim, a segurança na vinculação será consequência desses modelos e espelha-se na forma 

como as crianças organizam os seus comportamentos, isto é, na forma como se afastam (e.g., 

para explorar objetos ou interagir com outras pessoas) da figura de vinculação e à qual 

regressam (e.g., para brincar ou para receber conforto quando se magoa/assusta) (Ainsworth, 

1967, como citado por Bowlby, 1988; Ainsworth et al., 1978, como citado por Bowlby, 1988). 

A literatura tem vindo a mostrar a importância da qualidade da vinculação com os pais na 

integração das crianças em contextos pré-escolares e na sua interação com os pares. Veríssimo 

et al. (2011), utilizando apenas díades mãe-criança de nacionalidade portuguesa e americana, 

analisaram a relação entre a qualidade da vinculação da criança à mãe e a sua competência 
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social em idade pré-escolar. Os resultados desse estudo mostraram uma correlação positiva e 

significativa entre estas duas variáveis nos dois contextos socioculturais. Isto é, uma maior 

qualidade da vinculação mãe-criança traduz-se numa melhor adaptação da criança ao grupo 

pré-escolar, promovendo também o envolvimento positivo com os pares e o desenvolvimento 

de diversas competências contributivas para a aceitação no grupo de pares (Veríssimo et al., 

2011). 

Quando uma criança se sente segura, é provável que explore o ambiente longe da sua figura 

de vinculação, contudo, quando se sente insegura, ansiosa, cansada ou indisposta, a criança 

sente necessidade de voltar a aproximar-se da figura de vinculação (Bowlby, 1988). De acordo 

com Bowlby (1988), existem diferenças individuais na organização dos comportamentos de 

base segura, que se explicam com base na forma como a figura de vinculação responde aos 

comportamentos e sinais de sensibilidade da criança, ou seja, quando a figura de vinculação é 

vista como alguém acessível e responsiva quando solicitado, a criança sente mais vontade para 

explorar.  

Assim, tendo em conta que as práticas educativas e os estilos parentais utilizados pelos pais 

na educação dos filhos, podem contribuir para a explicar a qualidade da vinculação, bem como 

o desenvolvimento da criança, vários estudos têm procurado estudar estas associações (e.g., De 

Wolff & van Ijzendoorn, 1997; Minzi, 2006; Kerns et al., 2006). 

“Foi Bowlby (1973) que deu início ao estudo sobre as associações entre uma vinculação 

segura e os estilos parentais de Baumrind” (Page & Bretherton, 2001, p. 4). Por um lado, o 

estilo parental autoritativo é o que se caracteriza por estar mais associado a melhores níveis de 

desenvolvimento, quer em crianças quer em adolescentes (Magalhães et al., 2012), ou seja, é o 

estilo parental que mais promove uma vinculação segura nas crianças. Por outro lado, também 

o estilo permissivo pode estar associado a uma vinculação segura (Ching & Tak, 2017). De 

qualquer forma, as características que promovem a qualidade da vinculação são a sensibilidade, 

a cooperação e a aceitação (Bretherton et al., 1997) que estão presentes nos dois estilos 

(Baumrind, 1966). O afeto e o envolvimento dos pais parecem ser especialmente importantes 

na infância, existindo necessidade de estabelecer limites e fornecer apoio à medida que as 

crianças se tornam mais interessadas em explorar e dominar o mundo físico, expandindo as suas 

habilidades cognitivas, linguísticas e sociocognitivas (Doinita & Maria, 2015). À medida que 

as capacidades das crianças evoluem e os seus mundos se ampliam, elas começam a exigir mais 

liberdade de ação, nomeadamente quando começam a testar a sua autonomia e diferenciarem-

se dos pares (Spera, 2005). Paralelamente, o papel dos pais torna-se mais complexo, exigindo 

intervenções mais qualificadas, oportunas e de apoio. 
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1.2. Estilos e Práticas Parentais em diferentes culturas 

O conceito de parentalidade eficaz é socialmente construído (Reder et al., 2003), uma vez que 

depende de várias variáveis, entre elas as crenças culturais (Maitra, 2005). Desta forma, as 

conceções e as práticas da parentalidade são significativamente diferentes de cultura para 

cultura (e.g., culturas coletivistas vs. culturas individualistas) (Holden, 2010), em particular ao 

nível dos objetivos da socialização (Keller et al., 2005). Várias investigações verificaram o 

papel da cultura na construção dos ideais parentais (e.g., Holden, 2010), existindo algumas 

diferenças nos objetivos de desenvolvimento e no caráter explícito e implícito das práticas 

parentais, associados a resultados diferentes inter-culturas. Um estudo de Pearson e Rao (2003), 

no qual se compararam mães de Hong-Kong (com algumas participantes também chinesas) e 

mães do Reino Unido com filhos em idade pré-escolar, mostrou diferenças ao nível dos estilos 

e práticas parentais e, consequentemente, diferentes impactos no desenvolvimento das 

competências das crianças. Por exemplo, o uso de práticas de treino1 por parte das mães de 

Hong Kong estava relacionado com a valorização do desempenho académico; porém, para as 

mães do Reino Unido, as práticas de treino relacionavam-se com a importância do 

desenvolvimento socioemocional. Esta evidência sugere que mães de culturas 

ocidentais/individualistas e culturas orientais/coletivistas percecionam de formas diferentes a 

mesma prática e objetivo parental, resultando em implicações diferentes para os filhos (Pearson 

& Rao, 2003). 

Este estudo alerta também para diferenças nas associações entre práticas parentais e estilos 

parentais consoante a cultura/população, pois, por exemplo, uma determinada prática na cultura 

chinesa pode ser associada ao estilo autoritativo, enquanto a mesma prática numa cultura 

ocidental já pode ser associada ao estilo autoritário (Pearson & Rao, 2003; Smetana, 2017). 

Uma meta-análise com 428 estudos, utilizando o Parenting Styles and Dimensions 

Questionnaire (PSDQ) (Robinson et al., 2001) para categorizar os estilos parentais, procurou 

analisar as associações entre os mesmos e os problemas de comportamento de internalização e 

externalização e o desempenho académico em diferentes culturas e regiões do mundo, 

comparando países coletivistas e individualistas (Pinquart & Kauser, 2018). Os resultados 

mostraram uma maior tolerância por parte dos países coletivistas relativamente ao estilo 

parental autoritário, tendo este estilo, por vezes, impactos positivos nas crianças ao nível do 

desempenho académico. 

 
1 Training practices 
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Estudos mostram ainda diferenças significativas nos comportamentos parentais quando 

comparando mães de faixas etárias diferentes. Desta forma, mães com uma idade mais avançada 

parecem estar mais bem preparadas para o exercício da parentalidade, sendo mais sensíveis e 

responsivas para com os seus filhos (Lewin et al., 2013). 

 

1.3. Associação entre os Estilos Parentais e o Comportamento das Crianças 

 

1.3.1. Problemas de Comportamento 

Os problemas de comportamento podem ser de dois tipos: (1) de externalização ou disruptivos 

(e.g., perturbação de hiperatividade e défice de atenção, problemas de conduta); (2) de 

internalização (aparecendo como forma de retraimento, isto é, ansiedade e depressão) 

(Achenbach, 1991, 1992). Os problemas de comportamentos de externalização estão mais 

associados a agressões, delinquência e hiperatividade (Liu, 2004), enquanto os de 

internalização afetam mais o indivíduo que os outros, existindo timidez e retraimento aquando 

de uma interação social (Achenbach, 1992). 

No que diz respeito às associações entre os estilos parentais e os problemas de 

comportamento, evidências mostram que o estilo autoritativo está, por norma, negativamente 

associado a comportamentos de internalização e externalização (e.g., Akhter et al., 2011; 

Querido et al., 2002; Steinberg et al., 1994; Wittig & Rodriguez, 2019). Vários estudos têm 

demonstrado as suas vantagens, identificando este estilo como sendo o melhor preditor de um 

desenvolvimento emocional, social e cognitivo saudável na criança, nomeadamente no que diz 

respeito à autoestima, ao desempenho escolar e às competências sociais (Cruz, 2005; Maccoby 

& Martin, 1983). Porém, também existem estudos que não mostram correlações significativas 

entre o estilo autoritativo e os comportamentos da criança, mostrando que a literatura nem 

sempre é consistente (e.g., Antony & Vadakedom, 2017). 

Por outro lado, o estilo autoritário dos pais aparece retratado na literatura como 

positivamente associado ao aparecimento de problemas de comportamento como a ansiedade, 

depressão, inibição social e dificuldade em regular emoções (e.g., Hart et al., 2003), apontando 

assim para a existência de uma correlação positiva entre este estilo e os problemas de 

comportamento de internalização (e.g., Antony & Vadakedom, 2017). 

Por sua vez, o estilo parental permissivo tem vindo a ser associado a ambos os tipos de 

problemas de comportamento, isto é, de internalização e de externalização (e.g., Wittig & 

Rodriguez, 2019), sendo que crianças com problemas de externalização são caracterizadas 

como mais autoritárias, dependentes, impulsivas e apresentam baixos níveis de controlo e 
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realização pessoal (e.g., Rezai & Rahimi, 2013). Contudo, também existem, ao mesmo tempo, 

algumas consequências positivas ao nível da relação de proximidade entre os pais e os filhos 

(e.g., Mehrinejad et al., 2015). 

Note-se que há estudos que mostram diferenças significativas em termos de problemas de 

comportamento em função do sexo das crianças. Especificamente, os rapazes tendem a 

apresentar mais problemas de comportamento do que as raparigas (Vahedi et al., 2012). Desta 

forma, é importante controlar esta variável em estudos que analisam as associações entre os 

estilos parentais e os problemas de comportamento das crianças. 

Outra variável que aparenta influenciar a relação entre os estilos parentais e os problemas 

de comportamento das crianças, e que, por isso, deverá ser controlada, é o temperamento (e.g., 

Wittig & Rodriguez, 2019). Efetivamente, há estudos que mostram que a afetividade negativa, 

isto é, a tendência para experienciar tristeza, frustração, medo e raiva, está associada a mais 

problemas de comportamento de externalização e de internalização, com base em relatos dos 

pais (e.g., Wittig & Rodriguez, 2019). 

Estudos mostram também a relevância do rendimento económico e do nível de escolaridade 

dos pais no desenvolvimento das crianças (e.g., Comuk-Balci et al., 2016; Jackson et al., 2000). 

Mais especificamente, Jackson et al. (2000) observaram que existe uma correlação negativa 

entre o nível de escolaridade das mães e os problemas de comportamento das crianças. Por 

outro lado, os resultados revelaram também uma associação positiva entre o rendimento 

económico das mães e a qualidade da parentalidade que, por sua vez, quando é negativa, 

potencia o aparecimento de problemas de comportamento nas crianças (Jackson et al., 2000). 
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1.4. Associação entre os Estilos parentais e a Competência Social 

 

1.4.1. Competência Social 

Segundo  Bierman and Welsh (2000), a competência social constitui um construto que reflete 

a capacidade da criança para incorporar competências diversas, sejam elas comportamentais, 

cognitivas e emocionais, que lhes permitem adaptar-se de forma flexível a contextos sociais 

diversos. 

Para McLellan e Katz (2001), a competência social pode ser categorizada em atributos 

individuais, capacidades sociais e competências associadas ao relacionamento com os pares. 

Assim, de acordo com McLellan e Katz (2001) os atributos individuais estão associados à 

capacidade de humor, à dependência da criança em relação aos adultos, à empatia, à forma 

como lida com a rejeição, entre outras; as capacidades sociais dizem respeito à capacidade da 

criança para se expressar de forma assertiva, de demonstrar interesse pelos outros, entre outros 

(McLellan & Katz, 2001); por fim, no que diz respeito às competências associadas ao 

relacionamento com os pares, dizem respeito à forma como a criança é aceite pelas outras, 

sendo vista pelas outras crianças como alguém de quem são amigas ou com quem gostam de 

brincar (McLellan & Katz, 2001). 

A relação pai/mãe-criança pode potenciar o desenvolvimento de diversas competências 

(linguagem, capacidade de controlar impulsos, entre outras) na criança, necessárias para iniciar 

e manter relações positivas com os outros (Rubin & Burgess, 2002). Assim, “a relação pai/mãe-

filho constitui o contexto para a construção de recursos emocionais e cognitivos que permitem 

à criança explorar o ambiente social e não social” (Freitas, 2012, p. 17), sendo que esta “é uma 

rede de segurança que permite à criança a liberdade para examinar características do universo 

social e, assim, desenvolver capacidades de resolução de problemas” (Freitas, 2012, p. 17).  

Assim, como vimos anteriormente e, de acordo com Bowlby (1969, 1988) e Freitas (2012), 

com base nos Modelos Internos Dinâmicos, a criança, a partir desta relação, cria expectativas 

face às interações que estabelece com outras pessoas e começa a desenvolver estratégias que 

lhe permitam atingir os seus objetivos pessoais e sociais. 

Vários estudos têm mostrado correlações positivas entre o estilo parental autoritativo e as 

competências sociais das crianças, existindo consenso nas evidências encontradas (e.g., Cruz, 

2005; Freitas, 2012; Maccoby & Martin, 1983). Porém, o mesmo não se pode dizer do estilo 

permissivo. Um estudo com uma amostra de 737 raparigas iranianas com idades entre os 11 e 

os 15 anos mostrou que crianças com pais que praticam estilos parentais permissivos têm mais 

competências sociais (Kazemi et al., 2010). Por outro lado, o estudo de Freitas (2012), no qual 

https://acamh.onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/1475-3588.00051?casa_token=7ptg0ocDAoAAAAAA%3AlWoKVFYyw6GMrvCnFvC6EJS6LKmdqCRJCP6HmVFYngjb7K_J5uqjnr_aTuNP79vZUR6dF5fWtq8bm_M#b5
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participaram 300 famílias bi-parentais portuguesas, com filhos com idades entre os 3 e os 5 

anos, que utilizou a versão portuguesa do PSDQ, o Questionário de Estilos e Dimensões 

Parentais (QEDP) (Pedro et al., 2015), mostrou a tendência oposta no que diz respeito a pais 

(sexo masculino). Ou seja, o estilo parental permissivo estava associado a menos competências 

sociais e mais comportamentos agressivos nas crianças. Esta inconsistência – apesar de um dos 

estudos não se enquadrar na população do presente estudo – demonstra a necessidade de mais 

investigação nesta área. Por sua vez, o estilo autoritário tem sido consistentemente associado a 

menos competências sociais e mais agressividade (Freitas, 2012; Kazemi et al., 2010). 

Estudos sobre a competência social têm demonstrado, também, que esta se encontra 

relacionada com o desempenho académico (Freitas, 2012). Paralelamente, e segundo Howes et 

al. (1994), crianças que se mostrem como socialmente competentes, conseguem envolver-se 

mais facilmente em atividades sociais positivas, conseguindo contruir relações de amizade, o 

que lhes permite desenvolver capacidades que lhes permitam adaptar-se com mais facilidade a 

situações de stress. 

À semelhança do que acontece com os estudos sobre os problemas de comportamento, 

também em estudos sobre a competência social existem diferenças significativas em função do 

sexo das crianças. Neste caso, as meninas exibem uma maior competência social em 

comparação aos meninos (e.g., Vahedi et al., 2012). 

 

1.5. Amizades e Qualidade das Amizades 

Existem vários marcos de desenvolvimento relativamente às primeiras interações com pares. 

Entre o primeiro e o quinto ano de idade, existe uma rápida evolução da complexidade das 

atividades das crianças, envolvendo cada vez mais comportamentos pró-sociais e a 

comunicação entre elas (e.g., Engdahl, 2012). As competências sociais, que emergem das 

interações precoces, são a base das interações iniciais com pares e permitem à criança que 

perceba que comportamentos específicos prefere nos pares (e.g., Engdahl, 2012). Essas 

preferências levam à procura pelo próximo, iniciando amizades. As amizades baseiam-se em 

trocas concretas e atividades lúdicas mútuas, existindo assim um envolvimento voluntário num 

relacionamento recíproco e diádico (Kingery et al., 2011). 

Em idade pré-escolar, as crianças começam a identificar com segurança quem são os 

melhores amigos, os pares de quem gostam e os de quem não gostam (Boivin, 2005). O 

conjunto destas perceções revela o início de uma hierarquização do estatuto atribuído aos pares 

(Boivin & Bégin, 1986), criando-se apreço por algumas crianças, mas também rejeição de 

outras, que pode estar associada a várias formas de comportamentos negativos (e.g., controlo, 
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domínio, provocação excessiva, assédio, vitimização generalizada) (Boivin & Hymel, 1997, 

2001). Um estudo com mães jordanas com filhos em idade pré-escolar, com o objetivo de 

analisar o estilo parental percebido por parte das mães e as suas perceções face às competências 

sociais dos filhos, mostrou que mães que se identificavam como tendo um estilo parental 

autoritativo, percecionavam os seus filhos como mais competentes socialmente. Desta forma, 

relatavam que os seus filhos convidavam mais facilmente e mais regularmente outras crianças 

para brincarem consigo (Abu-Taleb, 2013). 

O conceito de qualidade da amizade das relações de amizade é particularmente relevante 

no contexto deste estudo. A qualidade da amizade baseia-se na perceção que cada elemento da 

díade tem dos aspetos qualitativos da sua relação, comportando não só as dimensões positivas 

(validação e companheirismo) mas também as negativas (conflito, traição) (Freitas et al., 2013). 

Assim, é importante ter em conta estes conceitos (i.e., amizade e qualidade da amizade) no 

âmbito dos contextos pré-escolares. Depois de avaliar várias interações entre pares em contexto 

pré-escolar, Gottman (1983) identificou seis elementos de interação que emergem como 

importantes preditores na formação de amizades bem sucedidas, sendo eles: (a) conexão e 

clareza de informações; (b) troca de informações; (c) atender aos interesses de ambas as partes; 

(d) resolução de conflitos; (e) reciprocidade positiva; e (f) autorrevelação. As crianças que eram 

bem-sucedidas a fazer amigos usavam a troca de informações como uma estratégia de interação 

segura. À medida que as crianças interagem, a clareza e a conexão da comunicação, a troca de 

informações, a realização de atividades em comum, de que ambos gostem, e a resolução de 

conflitos tornam-se cada vez mais importantes, determinando a manutenção da amizade e a sua 

qualidade (Gottman, 1983). Revelar informações sobre si mesmo, embora de pouco valor 

preditivo durante as interações iniciais, permitiu prever o progresso fortalecendo a amizade, à 

medida que as crianças se conheciam melhor (Gottman, 1983). 

Bakalim e Tasdelen-Karçkay (2016) consideraram cinco dimensões na qualidade da 

amizade: (1) ajuda, que se refere ao apoio mútuo entre as crianças; (2) companheirismo, que 

diz respeito ao tempo que uma criança despende com um amigo; (3) proximidade, que 

corresponde à conexão emocional entre duas crianças; (4) segurança, que se traduz na confiança 

e no esforço conjunto em superar os problemas/atritos na relação; e (5) conflito, que consiste 

na frequência de desentendimentos numa amizade (Bakalım & Taşdelen-Karçkay, 2016). 

Segundo Hartup (1996) e Parker e Asher (1993a), as amizades variam no que diz respeito à sua 

qualidade: enquanto umas se caracterizam por níveis elevados de afeto positivo, intimidade e 

apoio, outras pelo contrário caracterizam-se por níveis elevados de interações negativas e de 

conflito. 
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Desta forma, e considerando esta distinção entre amizades mais positivas e amizades mais 

negativas, podemos associar as quatro primeiras dimensões da qualidade da amizade definidas 

por Bakalim e Tasdelen-Karçkay (2016) a amizades mais positivas e a última dimensão, que 

diz respeito ao conflito, a amizades mais negativas. A ajuda, o companheirismo, a proximidade 

e a segurança remetem para um envolvimento positivo da díade. Segundo alguns autores, como 

Holder e Coleman (2015) e Newcomb e Bagwell (1995), o envolvimento positivo entre a 

criança e os seus pares permite que esta desenvolva formas saudáveis de interagir e se 

interrelacionar, facilitando a gestão e resolução de conflitos/problemas, além de permitir que 

essas relações interpessoais se mantenham de maneira mais eficaz. 

Relativamente à dimensão do conflito, é importante referir que esta pode interferir na 

satisfação e na estabilidade do relacionamento (Ladd et al., 1996). À semelhança da interação 

e da amizade entre as crianças, também o conflito sofre alterações com o avançar da idade, 

tornando-se mais complexo. De acordo com Rubin et al. (2007), enquanto que em crianças mais 

novas os conflitos se focam em brinquedos ou recursos, nas crianças em idade pré-escolar 

centra-se, principalmente, em diferenças de opinião, visto que a própria criança ao longo do seu 

desenvolvimento, tende também a desenvolver a capacidade de se centrar e refletir sobre ideias 

e atitudes. Por sua vez, Parker e Seal (1996) defendem que crianças que se envolvem em mais 

conflitos com os seus pares, ou que não desenvolvem relacionamentos íntimos, têm mais 

dificuldades socialmente, acabando por experienciar sentimentos negativos, como sentirem-se 

sozinhas. Parker e Seal (1996) referem igualmente que problemas no desenvolvimento de 

relacionamentos íntimos durante a infância podem estar associados a timidez social e 

sensibilidade e, por sua vez, a problemas de internalização (Rubin et al., 2006). 

Hartup e Sancilio (1986) afirmaram que as amizades fornecem às crianças um contexto 

social positivo para o desenvolvimento de competências, recursos emocionais e cognitivos e 

modelos para relacionamentos posteriores. Mais tarde, Berndt e Ladd (1989), completaram esta 

perspetiva inferindo que a amizade afeta o desenvolvimento e a adaptação das crianças, 

destacando a importância não só de outros socializadores (e.g., pais, professores), como as 

contribuições substanciais e únicas dos pares. 

A relação entre os processos de amizade percebidos e a satisfação com a amizade foram 

exploradas pela primeira vez por Parker e Asher (1993b), com amostras de crianças em idade 

escolar. Os resultados mostraram que a satisfação com a amizade estava positivamente 

correlacionada com processos de amizade gratificantes (i.e., validação percebida, carinho, 

ajuda, intimidade), e negativamente correlacionada com características negativas da amizade 

(i.e., conflito percebido e traição). Estudos com crianças nesta idade apontam também para uma 
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ligação entre os processos de amizade percebidos e a estabilidade das amizades das crianças 

(Coelho et al., 2017). Por outro lado, evidências revelam que crianças mais novas (em idade 

pré-escolar) reconhecem diferenças na qualidade das suas amizades e que existem diferenças 

individuais na qualidade percebida da amizade nesta faixa etária (Ladd et al., 1996). 

As crianças que têm mais amigos são percecionadas, tanto pelos seus pares como pelos 

professores, como tendo mais competências sociais e como sendo mais apreciadas pelos pares 

(Lindsey, 2002). Paralelamente, crianças em idade pré-escolar que se comportam de forma 

agressiva têm maior probabilidade de serem rejeitadas socialmente pelas outras crianças 

(Persson, 2005). Um estudo de Sebanc (2003), com educadores a reportarem sobre as amizades 

de crianças em idade pré-escolar, revelou associações positivas entre o apoio nas amizades das 

crianças e o comportamento pró-social das mesmas. Por outro lado, os resultados mostraram 

também uma associação positiva entre o conflito nas amizades das crianças e a rejeição dos 

colegas, e o conflito e a agressão (Sebanc, 2003). Em alguns estudos com crianças em idade 

pré-escolar, as mesmas disseram que não gostavam de brincar com um determinado par, 

identificaram como motivo para tal o comportamento agressivo, dizendo, por exemplo, "Ele 

bateu-me” (Johnson et al., 2000). Assim, a agressão tem vindo a ser o comportamento mais 

relacionado com a (não) aceitação dos colegas na faixa etária dos 3 anos. As crianças de 3 anos 

já conseguem identificar quais os colegas de que gostam e de que não gostam, tendo 

principalmente na base da sua opinião o comportamento agressivo (Johnson et al., 2000). 

A perceção das crianças de 4 anos sobre os pares parece mais complexa do que a das 

crianças de três anos, baseando as suas preferências sociais em mais do que apenas agressão 

(Hay & Nash, 2009). Se uma criança é um pouco agressiva, mas também socialmente ativa e 

mostra algumas competências pró-sociais, ela não é necessariamente rejeitada pelos colegas. 

Existem, inclusivamente, estudos mostram que crianças agressivas têm pelo menos um amigo 

mútuo (Burr et al., 2005). 

1.5.1. Teoria da Aprendizagem Social 

Para além da teoria da vinculação (através dos Modelos Internos Dinâmicos), também a teoria 

da aprendizagem social permite enquadrar as potenciais associações entre os estilos parentais e 

a qualidade das amizades (Ladd, 1992). A Teoria da Aprendizagem Social (Bandura, 1977) 

prevê que as crianças aprendem comportamentos sociais específicos através dos pais (e.g., 

gestão de conflitos), adotando-os e reproduzindo-os nos relacionamentos que estabelecem com 

os seus pares. Neste sentido, pais que expressem, por exemplo, hostilidade e controlo 

psicológico em relação aos filhos ensinam às crianças que comportamentos hostis, agressivos 
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e intrusivos constituem formas apropriadas de lidar com problemas no contexto social 

(Bandura, 1986). 

Desta forma, os filhos imitam os estilos sociais dos pais, independentemente do seu tipo 

(agressivo, afetuoso; Cui et al., 2002). Assim, é expectável que os comportamentos aprendidos 

que refletem apoio, aumentem a probabilidade de a criança desenvolver relações satisfatórias 

com os seus pares, contrariamente a comportamentos mais hostis que diminuem a qualidade 

das amizades (Cui et al., 2002). Além disso, estudos desenvolvidos nos últimos anos sugerem 

que existe uma relação entre as expressões de comportamento de apoio ou hostilidade e o 

desenvolvimento de relacionamentos íntimos, tal como, por exemplo, o estudo longitudinal de 

Conger et al. (2000), no qual os processos de interação pais-filhos estavam associados às 

competências interpessoais e aos comportamentos do jovem-adulto em relação a um parceiro 

amoroso, estando também associadas à qualidade desse mesmo relacionamento. 

Também um estudo de Mukhtar e Mahmood (2018), sobre a qualidade afetiva do 

relacionamento pai-filho, verificou que as crianças tendem a ser mais agressivas nos 

relacionamentos que estabelecem com os pares, se o apoio dos pais não estiver adaptado às suas 

necessidades. Tilton-Weaver e Galambos (2003) reportaram, inclusivamente, uma associação 

significativa entre o estilo parental dos pais e a qualidade das relações com os pares de crianças 

e adolescentes. Posto isto, e apesar da amostra destes dois estudos (i.e., Mukhtar & Mahmood, 

2018; Tilton-Weaver & Galambos, 2003) ser mais velha, é possível considerar a possibilidade 

de associações entre os estilos parentais e a qualidade das relações com os pares em crianças de 

idade pré-escolar. 

 

1.6. Problemas de Comportamento como Variável Mediadora 

Os problemas de comportamento podem assumir o papel de mediador em associações entre a 

parentalidade e as relações de amizade das crianças. Num estudo de Cook et al. (2012) os 

problemas de comportamento de externalização mediaram as associações entre 

comportamentos parentais negativos e a capacidade de fazer amigos. Jovens cujos pais 

utilizavam métodos rígidos e intrusivos de socialização interiorizavam esses comportamentos 

e aplicavam-nos nas suas próprias relações, dificultando o desenvolvimento da intimidade e a 

gestão eficaz dos conflitos nas amizades (Cook et al., 2012). Estudos apontam que os problemas 

que os adolescentes têm nas relações íntimas e pessoais podem resultar do desenvolvimento de 

comportamentos desadequados em resposta à parentalidade negativa exercida pelos pais, uma 

premissa consistente com a perspetiva de aprendizagem social (Capaldi & Clark, 1998). Apesar 

destes estudos se referirem a uma amostra mais velha e, no caso de Capaldi e Clark (1998), o 
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foco serem relações românticas e não de amizade, ambos analisam relacionamentos íntimos 

importantes nos quais os padrões de socialização familiar podem ser replicados (Parke et al., 

1994). 

Outra explicação que justifica um modelo de mediação com a variável problemas de 

comportamento são as associações referidas anteriormente entre cada variável. Ou seja, vários 

estudos já estabeleceram ligações entre os estilos parentais e os problemas de comportamento, 

nomeadamente os estilos permissivo e autoritário dos pais têm vindo a associar-se 

positivamente ao aparecimento de problemas de comportamento de externalização e 

internalização (e.g., Akhter et al., 2011; Wittig & Rodriguez, 2019). Por outro lado, estes 

mesmo comportamentos apresentam-se positivamente associados ao conflito nas amizades 

(Johnson et al., 2000). Assim, os problemas de comportamento podem criar uma “ponte” entre 

os estilos parentais e a qualidade das amizades das crianças. 

 

1.7. Competências Sociais como Variável Mediadora 

Assim como os problemas de comportamento, as competências sociais também têm sido 

utilizadas para explicar associações entre variáveis do contexto familiar e variáveis relacionadas 

com as amizades das crianças. De acordo com o modelo de desenvolvimento socioemocional 

proposto por Waters e Sroufe (1983): 

A adaptação de uma criança a novas situações sociais depende: 1) dos recursos materiais 

e sociais disponíveis no ambiente externo e 2) dos recursos pessoais da criança, 

nomeadamente as competências sociais, para estabelecer interações e relações positivas 

e para explorar o ambiente de forma adequada (Torres, 2008, p. 436).  

A relação com os pais nos primeiros anos de vida é uma das principais bases para fornecer 

à criança uma estrutura de apoio que permita auxiliá-la no desenvolvimento das suas relações 

sociais e íntimas (e.g., Schneider et al., 2001). Desta forma, conseguimos compreender o papel 

intermediário que as competências sociais têm na aproximação dos contextos familiar e social. 

Por outro lado, também se têm verificado associações individuais entre estas variáveis, 

sustentando a possibilidade de um modelo de mediação. Especificamente, têm-se verificado 

associações positivas entre o estilo parental autoritativo e as competências sociais (e.g., Cruz, 

2005; Freitas, 2012), bem como associações entre as competências sociais e a iniciativa e o 

envolvimento positivo das crianças com os pares, estabelecendo, também, mais facilmente 

relações de amizade (e.g., Abu-Taleb, 2013). 
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1.8. Educação Pré-escolar 

A educação pré-escolar apresenta-se como uma peça fundamental no desenvolvimento das 

crianças. Segundo Eccles e Roeser (1999), a educação pré-escolar é importante na regulação 

atencional, emocional e comportamental das crianças. Também Carvalho (2006) destaca a 

importância da educação, como uma das principais formas de socialização e desenvolvimento 

pessoal das crianças, prevenindo problemas e dificuldades de integração social, potenciando as 

suas competências de interação e sociabilidade, e promovendo o desenvolvimento de relações 

com pares. 

A Direção Geral da Educação [DGE] (2016, p. 2) refere, ainda, que:  

A educação pré-escolar é o nível educativo em que o currículo se desenvolve com 

articulação plena das aprendizagens, em que os espaços são geridos de forma flexível, 

em que as crianças são chamadas a participar ativamente na planificação das suas 

aprendizagens, em que o método de projeto e outras metodologias ativas são usados 

rotineiramente, em que se pode circular no espaço de aprendizagem livremente.  

Assim, tem como fundamentos e princípios educativos: (1) o desenvolvimento e 

aprendizagens como vertentes indissociáveis; (2) a criança como sujeito do processo educativo; 

(3) a resposta a todas as crianças; (4) a construção articulada do saber. Com base nestes 

princípios, pretende explorar diversos domínios, como a formação pessoal e social, o 

conhecimento do mundo e a expressão e a comunicação. 

Desta forma, segundo Freitas (2012, p. 10) “a educação pré-escolar é uma etapa que tem 

características intrínsecas únicas, distinguindo-a claramente dos outros níveis de ensino”. 

Assim, como primeira etapa no processo de educação ao longo da vida, proporciona um dos 

primeiros contextos de interação da criança com pares, complementando os já existentes (como 

a família e a comunidade), sendo, consequentemente, crucial para o desenvolvimento da criança 

(DGE, 2016; Freitas, 2012). Segundo Papalia et al. (2009), o objetivo do jardim de infância 

deve ser apoiar as crianças e ajudá-las na construção de relacionamentos saudáveis com os 

outros e no desenvolvimento de competências (e.g., cooperação e autocontrolo). 
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1.9. Objetivos e Hipóteses 

Com base na revisão de literatura, foi possível estabelecer várias associações entre os estilos 

parentais, as competências sociais, os problemas de comportamento e a qualidade das amizades 

das crianças em contexto pré-escolar. Porém, para além de existirem algumas inconsistências e 

contradições, não foram encontrados estudos que estudassem a relação entre estas quatro 

variáveis em simultâneo no contexto pré-escolar. Assim, consideramos pertinente contribuir 

para o conhecimento sobre as associações entre estas variáveis. O principal objetivo deste 

trabalho é analisar as associações entre os estilos parentais e a qualidade das amizades das 

crianças na idade pré-escolar, através de dois mediadores: problemas de comportamento (de 

internalização e externalização) e competências sociais da criança. Desta forma, e indo ao 

encontro de algumas evidências já salientadas na literatura, formulamos as seguintes hipóteses: 

1a) Existe uma relação positiva entre o estilo parental autoritativo e a qualidade das 

amizades das crianças (i.e., envolvimento positivo), mediada pelas competências sociais das 

mesmas; 

1b) Existe uma relação negativa entre o estilo parental autoritativo e o conflito nas relações 

de amizade das crianças, mediada pelas competências sociais das mesmas; 

2a) Existe uma relação negativa entre o estilo parental autoritário e a qualidade das 

amizades (i.e., envolvimento positivo) das crianças, mediada pelos problemas de 

comportamento de internalização das mesmas; 

2b) Existe uma relação positiva entre o estilo parental autoritário e o conflito nas relações 

de amizades das crianças, mediada pelos problemas de comportamento de internalização das 

mesmas; 

3a) Existe uma relação negativa entre o estilo parental permissivo e a qualidade das 

amizades (i.e., envolvimento positivo) das crianças, mediada pelos problemas de 

comportamento de externalização das mesmas. 

3b) Existe uma relação positiva entre o estilo parental permissivo e o conflito nas relações 

de amizades das crianças, mediada pelos problemas de comportamento de externalização das 

mesmas. 

4a) Existe uma relação negativa entre o estilo parental permissivo e o envolvimento 

positivo nas amizades das crianças, mediada pelos problemas de comportamento de 

internalização das mesmas. 

4b) Existe uma relação negativa entre o estilo parental permissivo e o conflito nas amizades 

das crianças, mediada pelos problemas de comportamento de internalização das mesmas. 
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Todas as hipóteses serão testadas controlando variáveis pertinentes já referidas na literatura 

(i.e., sexo, idade e temperamento da criança; idade, rendimento económico e os anos de 

escolaridade da mãe). 
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CAPÍTULO 2 

Método 

2.1. Participantes 

 

2.1.1. Crianças 

Este estudo teve como amostra 337 crianças que frequentavam jardins de infância da Grande 

Lisboa, sendo 174 (51.6%) do sexo feminino e 163 (48.4%) do sexo masculino, com idades 

compreendidas entre os 41.66 e os 75.63 meses (M = 60.16, DP = 7.86). 

 

2.1.2. Mães 

A amostra deste estudo contemplou também as mães das crianças, que tinham idades 

compreendidas entre os 21 e os 52 anos (N = 311, M = 36.9, DP = 4.99). Quase todas as 

participantes tinham nacionalidade portuguesa (91.1%). Relativamente aos anos de 

escolaridade das mães, verificou-se um mínimo de escolaridade de 2 anos e um máximo de 24 

anos (M = 14.22, DP = 3.85). Ao nível da desvantagem económica da família, 94.9% das mães 

indicaram não receber “Subsídios da Segurança Social”, “Menos do que o salário mínimo 

nacional” ou pertencer a ambas condições. 

 

2.1.3. Educadoras de Infância 

Participaram, também, neste estudo 58 educadoras de infância do sexo feminino, com idades 

compreendidas entre os 26 e os 60 anos (M = 43.07, DP = 8.58). Com respeito às habilitações 

académicas das mesmas, 69% das educadoras indicaram ser licenciadas, 12.1% detinham o 

grau de mestre, 10.3% tiraram alguma pós-graduação e 8.6% referiram ter bacharelato. O 

número de anos de serviço como educadoras de infância variou entre os 2 e os 39 anos (M = 

19, DP = 8.35). 
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2.1.4. Salas e Instituições 

Das 58 salas envolvidas, 28 pertenciam a jardins de infância públicos (48.3%), 15 a jardins de 

infância privados sem fins lucrativos (25.9%) e 15 a jardins de infância privados com fins 

lucrativos (25.9%). No recrutamento, procurou-se respeitar a distribuição observada na 

população (61.4% das crianças em jardins de infância públicos, 20.8% em jardins de infância 

privados não lucrativos, e 17.8% em jardins de infância privados com fins lucrativos; Pinto et 

al., 2014). Relativamente à composição etária dos grupos, 44 salas compreendiam crianças com 

4 e 5 anos (denominadas salas mistas) (75.9%), 8 salas tinham apenas crianças com 4 anos 

(13.8%) e 6 salas contavam apenas com crianças com 5 anos (10.3%). As salas eram compostas, 

em média, por 21 crianças (M = 20.79, DP = 4.21). 

 

2.2. Instrumentos 

 

2.2.1. Questionário Sociodemográfico 

Foi pedido às educadoras de infância que preenchessem um questionário, de forma a permitir 

que fosse recolhida informação sociodemográfica sobre as mesmas (i.e., idade, formação, 

número de anos a exercer a profissão, entre outros) e sobre o grupo de crianças. 

 

2.2.2. Estilos Parentais 

Para a avaliação dos estilos parentais foi utilizado o Questionário de Estilos e Dimensões 

Parentais (QEDP), considerando uma versão traduzida e validada para a população portuguesa 

por Pedro et al. (2015) do questionário Parenting Styles and Dimensions Questionnaire (PSDQ) 

(Robinson et al., 2001). Neste questionário, as figuras parentais avaliam de 0 “Nunca” a 5 

“Sempre” (Pedro et al., 2015) 32 itens relativos aos três estilos parentais estabelecidos na 

tipologia de Baumrind (1971): autoritário, autoritativo e permisso. Desta forma, resultados mais 

elevados em cada uma das escalas traduzem um uso mais frequente de atitudes parentais 

associadas a um estilo autoritativo, autoritário ou permissivo. 

Relativamente à constituição das escalas, 15 itens compõem a escala relativa ao estilo 

autoritativo, compreendendo as subescalas ligação, regulação e autonomia, tendo 5 itens cada 

uma (e.g., “Encorajo o meu filho a falar sobre os problemas”, subescala ligação). Por outro 

lado, a escala relativa ao estilo autoritário é constituída por 12 itens e inclui as subescalas de 

coerção física, hostilidade verbal e punição, cada uma com 4 itens (e.g., “Uso ameaças como 

castigos, dando poucas ou nenhumas explicações”, subescala punição). Por fim, a escala 

relativa ao estilo permissivo é composta por 5 itens e não inclui subescalas (e.g., “Digo ao meu 
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filho que o castigo e depois não cumpro”). Foi calculada a consistência interna dos dados 

obtidos em cada escala, sendo que o valor do coeficiente Alpha de Cronbach para o estilo 

autoritativo foi de .81, para o estilo autoritário foi de .75 e para o estilo permissivo foi de .58. 

 

2.2.3. Competências Sociais 

Procedeu-se à avaliação das competências sociais e dos problemas de comportamento das 

crianças, através da aplicação do Sistema de Avaliação de Competências Sociais - versão pré-

escolar (SACS), adaptado para a população portuguesa do Social Skills Rating System (SSRS), 

desenvolvido por Gresham e Elliott (1990) e validado por Fialho e Aguiar (2017). Esta é uma 

medida de heterorrelato, preenchida pelas educadoras de todas as salas participantes. Todos os 

itens da SACS são pontuados recorrendo a uma escala de 3 pontos (0 “Nunca”, 1 “Algumas 

Vezes” e 2 “Muitas Vezes”) referente à frequência com que os comportamentos descritos 

ocorreram nos últimos dois meses. Após ser calculada a média de cada escala, quanto mais 

elevada for a pontuação obtida, maior será a frequência com que esses comportamentos 

ocorrem. 

Uma vez que a estrutura fatorial de Fialho e Aguiar (2017) se encontra melhor adaptada 

para a população portuguesa, foram utilizados 27 itens para compor a escala das competências 

sociais, constituída por 3 subescalas: cooperação (e.g., “Inicia conversas com pares”), 

assertividade (e.g., “Apresenta-se a pessoas novas de forma espontânea”) e autocontrolo (e.g., 

“Quando pensa que o educador a tratou injustamente, diz-lho de forma adequada”). Na sua 

globalidade, a escala de competências sociais apresentou um coeficiente Alpha de Cronbach de 

.87. 

No que concerne os problemas de comportamento, esta escala inclui 10 itens: 6 itens 

correspondentes a comportamentos de externalização (e.g., “Discute com os outros”) e 4 itens 

relativos a comportamentos de internalização (e.g., “Diz que ninguém gosta dele”). Neste 

estudo, para a subescala relativa a comportamentos de externalização, o Alpha de Cronbach foi 

de .87 e para a subescala de comportamentos de internalização foi de .78. 

 

2.2.4. Temperamento 

Para a avaliação do temperamento das crianças utilizou-se a versão portuguesa do Children 

Behavior Questionnaire (CBQ) versão reduzida (Putnam & Rothbart, 2006; Rothbart et al., 

2001), adaptada para a população portuguesa por Lopes (2011). O instrumento original, Child 

Behavior Questionnaire-CBQ, foi desenvolvido com base no modelo de Rothbart (1981), um 

modelo de reatividade e autorregulação do temperamento, e deverá ser preenchido pelas figuras 
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parentais. Este instrumento é constituído por 94 itens que correspondem a 15 escalas. Cada item 

deve ser avaliado numa escala de 7 pontos, de 1 “Extremamente Falso” a 7 “Extremamente 

Verdadeiro”, sendo que também existia a opção “Não Se Aplica” para as situações em que os 

pais não consideram ser observável na criança o que estava descrito (Putnam & Rothbart, 2006). 

Estes itens possibilitam a avaliação das dimensões extroversão (constituída pelas subdimensões 

nível de atividade, prazer de alta intensidade, impulsividade e timidez), afetividade negativa 

(constituída pelas subdimensões raiva/frustração, desconforto, medo, tristeza e capacidade para 

se confortar) e controlo com esforço (constituída pelas subdimensões focalização da atenção, 

controlo inibitório, prazer de baixa intensidade e sensibilidade percetiva). Neste estudo, foram 

apenas utilizados dados relativos à dimensão afetividade negativa, constituída por 37 itens (e.g., 

“Faz birras quando não consegue o que quer”), com valores mais elevados a corresponder a 

uma maior afetividade negativa e sendo o valor do coeficiente Alpha de Cronbach, neste estudo, 

de .69. 

 

2.2.5. Qualidade das Amizades 

O instrumento utilizado para avaliar a qualidade das amizades das crianças foi adaptado dos 

instrumentos de Guralnick et al. (2011) e de Simpkins e Parke (2001), sendo preenchido pelas 

educadoras de infância. Este instrumento é composto por 8 itens relativos à relação entre as 

crianças: 5 itens retirados do instrumento Dyadic Friendship Quality (DFQ) de Simpkins e 

Parke (2001) e 3 itens retirados do instrumento Teacher Social Network Questionnaire (T-

SNQ) de Guralnick et al. (2011). Estes 8 itens organizam-se em 2 subescalas (Marcelino, 2020): 

envolvimento positivo [i.e., “As crianças relacionam-se de forma positiva (e.g., sorriem e 

demonstram consideração mútua)] e conflito [i.e., “Ocorre conflito entre as crianças (e.g., 

opõem-se uma à outra, desentendem-se, têm trocas agressivas entre si)]. Os itens são avaliados 

numa escala de 5 pontos, de 1 “Nada Típico” a 5 “Muito Típico”. Neste estudo, o coeficiente 

Alpha de Cronbach para a subescala envolvimento positivo foi de .92 e para a subescala conflito 

foi de .88. 
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2.2.6. Entrevista Sociométrica 

As educadoras de infância avaliaram a qualidade das amizades das crianças participantes com 

os seus pares. A seleção dos pares para avaliação da qualidade da amizade teve por base a 

entrevista sociométrica de McCandless e Marshall (1957), adaptada por Peceguinha et al. 

(2008) e Peceguinha et al., (2020). Nesta entrevista, após se obter consentimento prévio por 

parte dos pais, procedeu-se à realização de duas tarefas sociométricas. Na primeira, foi pedido 

a todas as crianças do grupo que nomeassem com que meninos/as gostavam mais e menos de 

brincar. Assim, após serem dispostas as fotografias das crianças da sala (tiradas previamente 

após o consentimento parental), pediu-se, individualmente: “Escolhe o menino ou menina com 

quem gostas mais de brincar”, sendo este procedimento repetido até se obterem três nomeações 

positivas. De seguida, foi pedido o contrário, isto é: “Escolhe o menino ou menina com quem 

gostas menos de brincar”, sendo este procedimento também repetido até se recolherem três 

nomeações negativas. 

A segunda fase consistia em pedir às crianças para avaliarem as suas relações com todos os 

pares através da colocação de cada fotografia numa de três caixas ilustradas com emojis, com 

base na pergunta: “Quanto é que gostas de brincar com este/a menino/a? Muito? Mais ou 

menos? Ou não gostas?”. A caixa com a cara sorridente correspondia a “Gosto muito”, a caixa 

com a cara neutra correspondia a “Gosto mais ou menos” e a caixa com a cara triste 

correspondia a “Não gosto”. 

As respostas das crianças foram registadas numa matriz sociométrica, sendo as nomeações 

positivas assinaladas com o código ‘+’ e as nomeações negativas com o código ‘-’. Às crianças 

avaliadas com ‘Gosto muito de brincar’ eram atribuídos 3 pontos; às crianças avaliadas com 

‘Gosto mais ou menos de brincar’ eram atribuídos 2 pontos; e às crianças avaliadas com ‘Não 

gosto de brincar’ era atribuído 1 ponto. Para cada uma das crianças participantes neste estudo, 

selecionaram-se duas crianças “amigas” com base em três critérios, com a seguinte ordem de 

prioridade: (1) avaliação positiva (‘gosto muito’) e, cumulativamente, nomeação positiva 

recíprocas (i.e., ‘3+’ recíproco); (2) nomeação positiva recíproca (i.e., ‘+’ recíproco); e (3) 

avaliação positiva (‘gosto muito’) recíproca (i.e., ‘3’ recíproco). 

A qualidade das amizades de cada uma das crianças participantes no estudo foi apurada 

com base na média das pontuações atribuídas pelas educadoras de infância nos itens de 

envolvimento positivo e de conflito, relativamente às duas relações de amizade identificadas 

através deste procedimento. 
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2.3. Procedimento 

 

2.3.1. Recrutamento 

Os dados utilizados nesta dissertação foram recolhidos durante os anos letivos de 2015/2016 e 

de 2016/2017 no âmbito do projeto “Direitos, emoções e interações em contexto pré-escolar” 

desenvolvido por Nadine Correia (SFRH/BD/96012/2013) e Margarida Fialho 

(SFRH/BD/92248/2013). Este estudo é de tipo longitudinal e correlacional, incluindo recolha 

de informação junto de vários informadores (i.e., mães, educadoras de infância e crianças). 

O processo de recrutamento e seleção das instituições, para integração na amostra do 

presente estudo, teve início com a obtenção das autorizações pela Comissão Nacional de 

Proteção de Dados (Autorização n.º 5182/2016), pela Comissão de Ética do ISCTE-IUL 

(Parecer n.º 12/2015) e pela Direção-Geral de Educação, através do sistema de Monitorização 

de Inquéritos em Meio Escolar (Inquérito n.º 0504000001). 

Procedeu-se, então, ao contacto com agrupamentos de escolas e instituições privadas com 

e sem fins lucrativos, da Grande Lisboa, selecionados aleatoriamente, com vista à sua 

participação no projeto. Posteriormente à receção da autorização por parte das direções, foram 

agendadas reuniões com as educadoras de infância, a fim de proceder à explicação do projeto 

e dos seus objetivos. De seguida, foi pedido às educadoras que aceitaram participar no estudo, 

e aos pais das crianças que frequentavam as salas selecionadas, que assinassem um 

consentimento informado. Ambos os consentimentos asseguravam a confidencialidade e o 

anonimato de todo o processo, salvaguardando o carácter voluntário da participação. Após os 

consentimentos informados assinados terem sido recolhidos e, com a concordância da criança, 

deu-se início à recolha de dados. Para se avançar para a recolha de dados numa determinada 

sala, era necessário obter a autorização por parte de, pelo menos 60% dos Encarregados de 

Educação, tendo em conta a necessidade de entrevistar um grande número de crianças do grupo 

para identificar as relações de amizade das crianças participantes.  

Como os instrumentos utilizados se revelavam mais fidedignos a partir dos 48 meses 

(Lopes, 2011; Peceguinha et al., 2008; Peceguinha et al., 2020), foi dada prioridade à 

participação de salas em que a maioria das crianças tinha 4 ou mais anos de idade. A seleção 

das crianças participantes no estudo foi realizada através de um processo de aleatorização, 

sendo atribuído a cada criança um número. Os seis primeiros números retirados de um saco 

correspondiam às crianças que seriam incluídas no estudo (i.e., crianças-alvo) e relativamente 

às quais seria recolhida informação mais detalhada, tendo-se como objetivo recrutar 3 meninas 

e 3 meninos de cada sala. Porém, em algumas salas apenas foi possível recolher informações 



Estilos Parentais e Qualidade das Amizades 

29 
 

relativamente a 5 crianças. As entrevistas sociométricas com as crianças foram realizadas numa 

sala à parte e de forma individual com cada uma delas, com uma duração média de 15 a 20 

minutos. Após a realização das entrevistas, todas as fotografias foram eliminadas. 

 

2.3.2. Recolha de dados 

A recolha de dados procedeu-se junto de 59 salas (29 salas no primeiro ano letivo e 30 no 

segundo), incluindo, em cada sala, três momentos distintos. O primeiro momento decorreu no 

início do ano letivo, com uma duração média de três meses (de outubro a janeiro). Ao longo do 

trimestre, foram entregues questionários às educadoras de infância e às mães das crianças, de 

modo a ser possível a recolha de dados sociodemográficos sobre as mesmas e sobre as crianças. 

Neste momento foi também aplicado o CBQ. 

O segundo momento teve lugar entre os meses de janeiro e abril de cada ano. Nesse período, 

foi pedido às mães que preenchessem o QDEP. Foi novamente solicitado às mães que 

preenchessem um questionário com questões sociodemográficas complementares às recolhidas 

anteriormente no momento um. 

O terceiro e último momento, com uma duração de três meses, teve lugar no fim do ano 

letivo, entre abril e julho. Nesta etapa, realizaram-se as tarefas sociométricas, junto das crianças, 

e foram aplicados os instrumentos DFQ e SACS junto das educadoras de infância. 

Os questionários entregues às educadoras poderiam ser preenchidos dentro, ou fora das 

instalações do jardim de infância, sendo que depois deveriam ser entregues às investigadoras. 

Para facilitar a junção de todas as medidas referentes a cada criança, atribuiu-se um código 

numérico individual, que associava cada criança à sua instituição, sala e educadora. Tanto os 

pais como as educadoras foram informados desde o início dos direitos de confidencialidade e 

anonimato das respostas dadas, em todos os momentos. O anonimato foi garantido nos cadernos 

de resposta, que, após a conclusão da recolha de dados, indicavam apenas o código da criança. 

 

2.4. Análises 

As análises estatísticas dos dados recolhidos foram realizadas recorrendo ao software IBM 

SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) Statistic Commuter, versão 27, sendo 

utilizado, especificamente, o Conditional Process Analysis, aplicando-se o Modelo 4 da 

ferramenta PROCESS macro, introduzido por Hayes (2017). Este Modelo permite testar 

mediações. 
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Num primeiro momento, foi efetuada a caracterização e descrição da amostra, através de 

análises descritivas, em relação às variáveis principais do estudo, procedendo-se também à 

análise das correlações entre as variáveis, através do Coeficiente de Pearson (r), considerando 

como nível de significância p ≤ .05. 

Posteriormente, foram realizadas oito Regressões Lineares Múltiplas, a fim de 

compreender as associações entre os estilos parentais (i.e., autoritativo, autoritário e 

permissivo), os problemas de comportamento (i.e., de externalização e internalização) e as 

competências sociais, e a qualidade das amizades da criança (i.e. envolvimento positivo e 

conflito). Foram verificados os pressupostos da regressão linear múltipla. 

A variável desvantagem económica era, inicialmente, uma variável nominal, codificada 

como 1 “Subsídios da Segurança Social”, 2 “Menos do que o salário mínimo nacional”, 3 

“Subsídios SS + Menos do que o salário mínimo nacional”, 4 “Outro”. Porém, foi recodificada 

numa variável dicotómica, passando a denominar-se desvantagem económica da família e tendo 

como cotação 0 “Outro” e 1 “Subsídios da Segurança Social”, “Menos do que o salário 

mínimo nacional” ou ambos. 

A variável sexo, sendo também uma variável dicotómica, foi codificada como 0 

“Feminino” e 1 “Masculino”. 
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CAPÍTULO 3 

Resultados 

 

3.1. Análises descritivas 

No Quadro 3.1. encontram-se as médias, desvios-padrão, mínimos e máximos observados em 

todas as variáveis. Já no Quadro 3.2. são apresentadas as correlações entre elas. 

 

Quadro 3.1.  

Médias, desvios-padrão, mínimos e máximos das variáveis 

 

 

 

 

 

 

Variáveis N M DP Mínimo Máximo 

Idade da Criança (meses) 337 60.16 7.86 41.66 75.63 

Escolaridade da Mãe (anos) 329 14.22 3.85 200 24.00 

Idade da Mãe (anos) 311 36.90 4.99 2.00 52.00 

Afetividade Negativa 328 4.50 0.52 3.11 6.11 

Estilo Parental Autoritativo 314 4.25 0.42 2.67 5.00 

Estilo Parental Autoritário 314 1.92 0.43 1.00 3.83 

Estilo Parental Permissivo 314 2.20 0.59 1.00 3.80 

Competências Sociais 327 1.58 0.30 0.56 2.00 

Problemas de Externalização 322 0.56 0.56 0.00 2.00 

Problemas de Internalização 322 0.30 0.43 0.00 2.00 

Qualidade da Amizade: Envolvimento Positivo 290 3.75 0.75 1.10 5.00 

Qualidade da Amizade: Conflito 290 2.05 0.85 1.00 5.00 
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Quadro 3.2 

Coeficientes de Correlação de Pearson entre as variáveis 
 

Variáveis 1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 9. 10. 11. 12. 13. 

1. Sexo da Criançaª                           

2. Idade da Criança (meses) .09                         

3. Escolaridade da Mãe (anos) -.07 -.07                       

4. Idade da Mãe (anos) .05 .10 .30**                     

5. Desvantagem Económica da Famíliab -.01 -.01 -.40** -.01                   

6. Afetividade Negativa -.14* .09 -.09 .01 .12*                 

7. Estilo Parental Autoritativo -.05 .03 .10 -.02 .00 -.03               

8. Estilo Parental Autoritário ,05 -.03 -.26** -.10 .19** .11 -.11*             

9. Estilo Parental Permissivo .03 -.01 -.18** -.10 .13* .13* -.05 .38**           

10. Competências Sociais -.22** .10 .03 -.07 -.03 .03 .03 -.13* -.07         

11. Problemas de Externalização .16** -.01 .02 .02 -.03 -.07 -.08 .19** .09 -.36**       

12. Problemas de Internalização .06 -.09 .01 .00 -.01 .01 -.04 .04 .01 -.24** .41**     

13. QA: Envolvimento Positivo .00 .12* .13* .07 -.04 -.02 .00 -.08 -.07 .37** -.02 -.20**   

14. QA: Conflito .06 .01 .03 .03 -.02 -.06 .03 .10 .01 -.18** .50** .20** .11 

Nota. QA = Qualidade das Amizades. 

ª 0 = Feminino, 1 = Masculino. b 0 = Outro, 1 = Subsídios da Segurança Social, Menos que o salário mínimo nacional ou ambos 

* p ≤ .05. ** p ≤ .01 
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Observando o Quadro 3.1, é possível concluir que o estilo parental autoritativo apresenta 

níveis bastante elevados (M = 4.25, DP = 0.42). Porém, através do Quadro 3.2., podemos 

observar que apenas se encontra correlacionado de forma significativa e negativa com o estilo 

parental autoritário (r = -.11, p = .045). Já o estilo parental autoritário encontra-se 

correlacionado de forma significativa e negativa com os anos de escolaridade da mãe (r = -.26, 

p < .001) e com as competências sociais da criança (r = -.13, p = .02). Também se encontra 

correlacionado de forma significativa e positiva com os problemas de comportamento de 

externalização (r = -.19, p = .001), com a desvantagem económica da família (r = .19, p = .002) 

e com o estilo permissivo (r = .38, p < .001). Por outro lado, o estilo parental permissivo 

apresentou uma correlação significativa e negativa com os anos de escolaridade da mãe (r = -

.18, p = .001); porém, também se identificou uma correlação significativa e positiva com a 

afetividade negativa da criança (r = .13, p = .02), com a desvantagem económica da família (r 

= .13, p = .02). Relativamente às competências sociais (M = 1.58, DP = 0.3), estas apresentam 

correlações significativas e negativas com o sexo da criança (r = -.22, p < .001), com os 

problemas de comportamentos de externalização (r = -.36, p < .001), com os problemas de 

comportamentos de externalização (r = -.24, p < .001) e com o conflito nas relações de amizade 

(r = -.18, p = .002), sendo também possível identificar uma correlação significativa e positiva 

com o envolvimento positivo nas relações de amizade das crianças (r = .37, p < .001). 

Os problemas de comportamento de externalização (M = 0.56, DP = 0.56) apresentam 

correlações significativas e positivas com o sexo da criança (r = .16, p = .004), com os 

problemas de comportamento de internalização (r = .41, p < .001) e com o conflito na relação 

de amizade das crianças (r = .50. p < .001). Por outro lado, os problemas de comportamento 

de internalização (M = 0.3, DP = 0.43) encontram-se correlacionados de forma significativa e 

negativa com o envolvimento positivo nas relações de amizade das crianças (r = -.20, p = .001) 

e de forma significativa e positiva com o conflito das amizades das crianças (r = .20, p = .001). 

Por fim, com respeito à qualidade das amizades das crianças, o envolvimento positivo (M 

= 3.76, DP = 0.75) apresentou correlações significativas e positivas com a idade das crianças 

(r = .12, p = .04) e com os anos de escolaridade das mães (r = .13, p = .03), enquanto o conflito 

(M = 2.05, DP = 0.85) não apresentou outras correlações significativas para além das já 

mencionadas. 
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Os resultados foram analisados com base nas convenções propostas por Cohen (1992). 

Desta forma, apesar de existirem várias correlações significativas, concluímos que o tamanho 

do efeito das mesmas é, por norma, pequeno, situando-se no intervalo entre .10 e .30. (Cohen, 

1992). No entanto, são de destacar algumas correlações de tamanho médio (entre .30 e .50), 

nomeadamente entre o estilo parental autoritário e o estilo permissivo (r = .38), entre as 

competências sociais e os problemas de comportamento de externalização (r = -.36), entre as 

competências sociais e com o envolvimento positivo nas amizade das crianças (r = .37), entre 

os problemas de comportamento de externalização e os de internalização (r = .41) e entre os 

problemas de externalização e o conflito nas amizades das crianças (r = .50). 

 

3.2. Modelos de Regressão (Mediação) 

Para testar o efeito mediador dos problemas de comportamento (de internalização e de 

externalização) e das competências sociais das crianças na relação entre os estilos parentais 

(autoritativo, autoritário e permissivo) e a qualidade das amizades das crianças em contexto 

pré-escolar foram realizadas oito análises de mediação controlando-se o efeito: 1) da idade da 

criança; 2) do sexo da criança; 3) da afetividade negativa da criança; 4) da idade da mãe; 5) dos 

anos de escolaridade da mãe e 6) da desvantagem económica da família. 

O primeiro modelo (Quadro 3.3.) tinha como objetivo testar se a relação entre o estilo 

parental autoritativo e o envolvimento positivo das amizades das crianças era mediada pelas 

competências sociais das mesmas. Assim, foi possível observar a explicação de 20% (R² = 0.20) 

da variação do envolvimento positivo, sendo este um modelo significativo, F (7,258) = 9.20, p 

< .001. Através desta análise, foi também possível verificar que as competências sociais estão 

associadas de forma positiva e significativa, o envolvimento positivo das crianças, B = 1.06, t 

= 7.12, p < .001. Os efeitos direto e indireto não foram estatisticamente significativos, B = -

0.03, t = -0.33, p = .74 e B = 0, IC = -0.09, 0.10, respetivamente. 
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Quadro 3.3. 

Modelo de mediação: Hipótese 1a) 

 

 

No segundo modelo (Quadro 3.4.), pretendia-se compreender se a relação entre o estilo 

parental autoritativo e o conflito nas relações de amizade das crianças era mediada pelas 

competências sociais das mesmas. Com este modelo ficou explicada, aproximadamente, 4% 

(R² = 0.04) da variação do conflito, não sendo, porém, um modelo significativo, F (7, 258) = 

1.62, p = .13. Foi possível verificar que as competências sociais estão associadas, de forma 

negativa e significativa, ao conflito nas amizades das crianças, B = -0.57, t = -3.08, p < .001. 

Os efeitos direto e indireto não foram estatisticamente significativos, B = 0.05, t = 0.39, p = 

.69, B = 0, IC = -0.06, 0.06), respetivamente. 
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Quadro 3.4 

Modelo de mediação: Hipótese 1b) 

 

 

No terceiro modelo (Quadro 3.5.), tinha-se como objetivo compreender se a relação entre 

o estilo parental autoritário e o envolvimento positivo era mediada pelos problemas de 

comportamento de internalização das crianças. Este modelo apresentou-se significativo, F 

(7,254) = 3.18. p <.001, explicando 8% (R² = 0.08) da variação do envolvimento positivo. Foi 

possível observar uma associação negativa e significativa entre os problemas de 

comportamento de internalização e o envolvimento positivo das crianças, B = -0.34, t = -3.15, 

p < .001. Novamente, os efeitos diretos e indiretos não foram estatisticamente significativos, B 

= -0.10, t = -0.89, p = .38, B = 0, IC = -0.05, 0.04, respetivamente. Este modelo também não 

revelou a presença de uma mediação. 
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Quadro 3.5 

Modelo de mediação: Hipótese 2a) 

 

 

No quarto modelo (Quadro 3.6.), examinou-se a variável critério conflito nas amizades das 

crianças. Assim, foi possível observar a explicação de 6% (R² = 0.06) da variação do conflito, 

sendo este um modelo significativo, F (7,254) = 2.48, p = .02. Através desta análise, foi possível 

verificar que os problemas de comportamento de internalização associam-se positiva e 

significativamente ao conflito nas amizades das crianças, B = 0.38, t = 3.12, p < .001. Neste 

modelo, o efeito direto apresentou-se como positivo e significativo, B = 0.25, t = 2.03, p = .04, 

ou seja, quanto maior o nível de identificação com o estilo parental autoritário das mães, 

maiores os níveis de conflito percebidos pelas educadoras nas relações de amizade das crianças 

com os pares. Porém, o efeito indireto, revelou-se não significativo, B = 0.1, IC = -0.05, 0.05. 

Assim, concluímos que a relação entre o estilo parental autoritário e o conflito nas amizades 

das crianças não é explicada pelos seus problemas de comportamento de internalização.  
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Quadro 3.6. 

Modelo de mediação: Hipótese 2b) 

 

 

Face ao quinto modelo (Quadro 3.7.), este incidia sobre a relação entre o estilo parental 

permissivo e o envolvimento positivo procurando analisar se esta era mediada pelos problemas 

de comportamento de externalização das crianças. Assim, foi possível observar a explicação de 

5% (R² = 0.05) da variação do envolvimento positivo, não sendo, porém, um modelo 

significativo, F (7,254) = 1.74, p = .10. Ambos os efeitos direto e indireto se revelaram 

estatisticamente não significativos, B = -0.07, t = -0.88, p = .38, B = 0, IC = -0.03, 0.02, 

respetivamente. 
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Quadro 3.7 

Modelo de mediação: Hipótese 3a) 

 

 

No sexto modelo (Quadro 3.8.), em comparação ao anterior, alterámos apenas a variável 

critério, substituindo o envolvimento positivo pelo conflito nas amizades das crianças. Assim, 

foi possível observar a explicação de 26% da variação do conflito, sendo este um modelo 

significativo, F (7,254) = 12.58, p < .001. Através desta análise foi possível identificar uma 

associação positiva e significativa entre os problemas de comportamento de externalização das 

crianças e o conflito nas amizades das mesmas, B = 0.78, t = 9.16, p < .001. Os efeitos direto e 

indireto revelaram-se, também, estatisticamente não significativos, B = -0.06, t = -0.69, p = 

.49, B = 0.07, IC = -0.02, 0.17. 
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Quadro 3.8 

Modelo de mediação: Hipótese 3b) 

 

 

No sétimo (Quadro 3.9) e oitavo (Quadro 3.10.) modelos, replicámos as relações dos quinto 

e sexto modelos, utilizando agora como mediadora os problemas de comportamento de 

internalização (em vez dos comportamentos de externalização) das crianças. Assim, no sétimo 

modelo, foi possível observar a explicação de 8% (R² = 0.08) da variação do envolvimento 

positivo, não sendo, porém, um modelo significativo, F (7,254) = 3.19, p < .001. Através desta 

análise foi possível observar uma associação negativa e significativa entre os problemas de 

comportamento de internalização das crianças e o envolvimento positivo, B = -0,34, t = -3.16, 

p < .001. Relativamente aos efeitos direto e indireto, ambos se revelaram estatisticamente não 

significativos, B = -0.07, t = -0.92, p = .36, B = 0, IC = -0.04, 0.03. 
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Quadro 3.9 

Modelo de mediação: Hipótese 4a) 

 

 

Já no oitavo modelo, foi possível observar a explicação de 5% (R² = 0.05) da variação do 

conflito, não sendo este um modelo significativo, F (7,254) = 1.86, p = .08. Por sua vez, os 

problemas de comportamento de internalização apresentaram uma associação positiva e 

significativa com o conflito, B = 0.38, t = 3.13, p < .001. Os efeitos direto e indireto não se 

revelaram estatisticamente significativos, B = 0.01, t = 0.14, p = .89, B = 0, IC = -0.04, 0.04, 

respetivamente. 
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Quadro 3.10 

Modelo de mediação: Hipótese 4b) 
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CAPÍTULO 4 

Discussão 

Este estudo tinha como principal objetivo analisar as associações entre os estilos parentais e a 

qualidade das amizades das crianças em idade pré-escolar e eventuais efeitos de mediação dos 

problemas de comportamento (de internalização e de externalização) e das competências sociais 

da criança. Assim, formularam-se oito hipóteses, de forma a conseguir contemplar como 

variáveis preditoras os três estilos parentais (autoritativo, autoritário e permissivo), como 

variáveis critério duas dimensões da qualidade das amizades das crianças (envolvimento 

positivo e conflito) e como mediadoras as competências sociais, os problemas de 

comportamento de internalização e os problemas de comportamento de externalização. 

Como pudemos observar através dos resultados, nenhuma hipótese foi verificada, isto é, 

em nenhum modelo se verificou uma relação de mediação. Porém, foram identificados 

resultados pertinentes para a literatura. 

 

Associações entre o Estilo Parental Autoritário e o Conflito nas Relações de Amizade 

Neste estudo, destaca-se a associação (i.e., efeito direto) entre o estilo parental autoritário e o 

conflito nas amizades das crianças. Este resultado é consistente com outras evidências na 

literatura. Por exemplo, Tilton-Weaver e Galambos (2003) reportaram uma associação 

significativa entre o estilo parental dos pais e a qualidade das relações com os pares de crianças 

e adolescentes. Como referido previamente, a teoria da aprendizagem social fornece uma base 

conceptual para compreender a forma como os pais afetam diretamente os relacionamentos com 

os pares (Batool & Lewis, 2020). Estudos com adolescentes mostram o grau com que estes 

jovens replicam características da relação pai-filho ou pai-mãe nas suas afiliações com os pares. 

Nomeadamente, Updegraff et al. (2001) descobriram que o controlo comportamental de rapazes 

nas suas amizades estava positivamente associado ao controlo dos pais na relação com as mães, 

apesar de estes resultados não se verificarem nas raparigas. Outro estudo longitudinal revelou 

que a hostilidade dos pais em relação aos filhos e o enfraquecimento da autonomia do jovem 

aos 18 anos estavam associados a níveis de hostilidade nas amizades em idade adulta, isto é, 9 

naos mais tarde, sendo estas características avaliadas pelos amigos (Allen et al., 2002). Por fim, 

um estudo com uma amostra de jovens no 5.º ano de escolaridade salientou associações 

significativas entre a severidade dos pais e a associação da criança a pares com comportamentos 

desviantes (Brody et al., 2001). Desta forma, tendo em conta que o estilo parental autoritário 

está associado a uma maior rigidez na díade pai-filho, com poucos níveis de responsividade e 
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afeto por parte dos pais, é possível compreender a replicação dessas atitudes e comportamentos 

nas relações com pares, podendo estas gerar conflito nas relações de amizade. 

Esta associação revela-se particularmente importante uma vez que se refere à correlação 

entre duas variáveis de contextos distintos, inclusivamente com base em informantes diferentes. 

 

Ausência de Relações de Mediação 

A não verificação de qualquer relação de mediação, como previsto nas oito hipóteses 

estipuladas, poderá ser explicada por diversos motivos. Em primeiro lugar, e focando as mães 

das crianças, poderão existir outras características das mesmas que não foram controladas no 

presente estudo e que influenciem a qualidade das amizades das crianças, como fatores 

genéticos e de personalidade ou até mesmo fatores socio-contextuais, como por exemplo a 

estrutura familiar. Spinath e O’Connor (2003) encontraram diferenças individuais nos 

comportamentos parentais influenciadas por fatores genéticos e ambientais, existindo também 

ligações entre personalidade e comportamentos parentais. Os resultados desse estudo são 

também congruentes com a noção de que a influência genética se estende além de traços 

tradicionais para comportamentos mais dinâmicos e interpessoais, como as interações sociais 

(Spinath & O’Connor, 2003). Inclusivamente, os resultados do estudo de Spinath e O’Connor 

(2003) revelaram uma sobreposição entre a personalidade e a qualidade dos relacionamentos 

pais-filhos, sendo esta relação consistente com formulações dinâmicas e bidirecionais de 

relacionamentos pais-filhos que destacam os efeitos interativos da personalidade parental e das 

características dos filhos (Spinath & O’Connor, 2003). Desta forma, é possível compreender a 

necessidade de controlar variáveis genéticas e de personalidade dos pais e ainda complementar 

com observações das suas interações sociais, uma vez que, se influenciam as características dos 

filhos, podem também influenciar as suas amizades. 

Por outro lado, outra justificação para a não confirmação das hipóteses poderá prender-se 

com o facto de se ter considerado que existem associações entre características do sistema 

familiar (i.e., estilo parental da figura materna) e as experiências das crianças no contexto 

educativo da criança. A literatura mostra a importância da qualidade da vinculação com os pais 

na integração das crianças nos contextos pré-escolares e na sua interação com os pares, 

existindo uma adaptação mais fácil quando a qualidade da vinculação é maior, promovendo, 

inclusivamente, o envolvimento positivo com os pares e o desenvolvimento de diversas 

competências que contribuem para a aceitação no grupo de pares (Veríssimo et al., 2011). 

Porém, existem inúmeros fatores e dinâmicas à parte do sistema familiar que influenciam as 

experiências de uma criança, e, apesar dos pais serem os primeiros modelos de referência, à 
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medida que a criança cresce e se envolve noutros sistemas, o seu leque de relações aumenta. 

De acordo com Rocha (2008), existem quatro componentes principais da vinculação: a mãe, o 

pai, os melhores amigos e o par amoroso, sendo que a criança recorre a cada uma delas a partir 

dos 13 anos de idade. Apesar da figura materna surgir em primeiro lugar na “hierarquia” da 

vinculação, a partir de uma determinada idade, verifica-se um alargamento da rede relacional 

no que diz respeito às funções de vinculação (Rocha, 2008). Por outro lado, há estudos atribuem 

a qualidade de uma amizade às características das pessoas nessa relação (Berndt, 2002). Ou 

seja, a qualidade da amizade é inerente às características das pessoas da díade, nomeadamente 

comportamentos pró-sociais e competências sociais (Berndt, 2002). 

Outra das possíveis explicações prende-se com o facto de não se ter considerado também o 

pai como preditor da qualidade das amizades das crianças. Vários estudos apontam cada vez 

mais para a distinção do papel materno e do papel paterno, devendo ser dada igual importância 

ao pai e à mãe. Um estudo de Meuwissen e Carlson (2015), com crianças em idade pré-escolar, 

mostrou uma associação entre o papel paterno e o desenvolvimento cognitivo da criança. Estes 

resultados contribuem não só para contestar a ideia de que o pai é apenas um ajudante da mãe, 

como também permitem inferir que o pai pode ser um recurso importante para colocar os filhos 

no caminho de um desenvolvimento cognitivo e socioemocional bem-sucedido (Meuwissen & 

Carlson, 2015). Além da importância que o papel do pai pode assumir no desenvolvimento 

cognitivo dos filhos, o pai pode, também, ter um papel fundamental no que diz respeito ao 

domínio social da criança. Neste sentido, um estudo de Amaral et al. (2019) procurou identificar 

perfis de envolvimento do pai, em atividades quotidianas das crianças (cuidados e socialização), 

procurando testar, posteriormente, se existiam diferenças em função dos diferentes tipo de 

envolvimento, no ajustamento social das crianças. As autoras identificaram dois tipos de perfis 

de envolvimento relativo ao pai: os pais companheiros de brincadeira e os pais cuidadores e 

companheiros de brincadeira, sendo que este segundo perfil se caracterizava por participar 

significativamente mais nas atividades das crianças, comparativamente ao perfil dos pais 

companheiros de brincadeira. Os resultados mostraram, assim, que crianças cujos pais se 

mostravam mais envolvidos, isto é, que tinham um perfil de cuidadores e companheiros de 

brincadeira, tinham níveis mais baixos de retraimento social ansioso no grupo de pares, em 

comparação com crianças com pais no perfil de companheiros de brincadeira. 

Também o trabalho de Afonso et al. (2011), cujo objetivo era estudar a relação entre o 

envolvimento paterno nos cuidados diários da criança e o desenvolvimento das suas 

competências sociais concluiu que, quanto maior o envolvimento do pai em atividades 
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quotidianas da criança (brincadeira, disciplina e lazer), na perspetiva das educadoras, mais 

competentes eram as crianças, do ponto de vista social, no jardim-de-infância. 

O facto de não terem sido contempladas características das outras crianças da díade também 

pode ajudar a explicar os resultados obtidos. Bukowski et al. (2009) indicam que as crianças 

associam-se a pares com características semelhantes às suas (e.g., sexo, idade, origem cultural) 

e com comportamentos semelhantes aos seus (e.g. temperamento, preferência por certas 

brincadeiras). A manutenção de qualquer relação é dependente das duas pessoas que nela 

existem, das suas atitudes, comportamentos e características, mas também das características 

da relação criada (e.g., linguagem e comunicação, cooperação na brincadeira, resolução de 

conflitos, exploração de sentimentos e partilha de experiências) (Dunn et al., 2002), sendo que 

o acesso a estas informações só pode ser concedido pelas próprias pessoas da díade. 

 

Associações entre Características das Crianças e a Qualidade das Amizades 

Os problemas de comportamento de externalização mostraram-se positivamente 

correlacionados com o conflito nas amizades. Este resultado é coerente com a literatura, 

segundo a qual crianças com comportamentos impulsivos, agressivos, hostis, ou que revelam 

fraco controlo comportamental, são percecionadas pelos pares como bullies, originando 

conflitos nas amizades e incómodo nos pares, o que pode estar associado à exclusão social por 

parte dos pares (Farver, 1996; Jia & Mikami, 2015; Kupersmidt et al., 1995). 

Por outro lado, amizades de elevada qualidade providenciam a crianças em elevado risco 

de se tornarem bullies, oportunidades para aprenderem comportamentos pró-sociais e 

desenvolverem estratégias de resolução de conflitos (Jia & Mikami, 2015). No entanto, o facto 

de as crianças com problemas de comportamento de externalização serem excluídas pelos pares 

pode inibi-las de se tornarem mais socialmente competentes, o que intensifica a associação 

positiva entre os seus comportamentos e o conflito. Contudo, apesar destas evidências 

científicas sustentarem a correlação encontrada, é importante referir que os valores dos 

problemas de comportamento de externalização e de internalização da amostra deste estudo 

foram relativamente baixos (M = 0.56, DP = 0.56; M = 0.30, DP = 0.43, respetivamente). 

Também se identificou uma associação negativa entre os problemas de comportamento de 

internalização e o envolvimento positivo das crianças. Exemplos de problemas de 

comportamentos de internalização são a timidez excessiva, a inibição e a ansiedade, que advêm 

de uma autorregulação excessiva e controlada (Marcone et al., 2020). Desta forma, e tendo em 

conta que, para se formar e manter amizades, se investe, essencialmente, na procura do próximo 

e na promoção de interações sociais, esta associação é expectável. Porém, este estudo contribui 
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para a literatura uma vez que, nesta faixa etária, são poucos os estudos que associem estas 

variáveis, associando, por norma, os problemas de comportamento a ter ou não amigos e não à 

qualidade das relações de amizade. Um exemplo disso é o estudo de Engle et al. (2011) que 

mostra que crianças sem amigos tendem a desenvolver mais problemas de comportamento de 

internalização. 

Por outro lado, e consequentemente, é também possível justificar a associação positiva 

entre os problemas de comportamento de internalização e o conflito nas relações de amizade, 

encontrada neste estudo. Segundo Burr et al. (2005), as crianças que apresentam este tipo de 

características são menos aceites pelos pares, têm menos amizades recíprocas e as suas 

amizades são marcadas por mais instabilidade. Uma vez que o conflito se define pela 

instabilidade e pelo desentendimento na amizade, sendo por norma associado à falta de 

comunicação e capacidade de ouvir por parte dos membros da díade, uma criança que se 

apresente como tímida e inibida, tenderá a evitar a interação social, o que poderá contribuir para 

o conflito. 

Finalmente, verificou-se uma associação positiva entre as competências sociais das 

crianças e o envolvimento positivo nas amizades. Segundo Ladd e Kochenderfer (1996) 

crianças socialmente mais competentes, têm mais sucesso em atividades que exijam interações 

interpessoais. Por sua vez, Arslan et al. (2011) defendem que competências sociais bem 

desenvolvidas são essenciais para formar relação sociais e que as mesmas influenciam o 

comportamento das crianças na relação que estabelecem com os seus pares, durante a idade 

pré-escolar. Esta competência correlaciona-se, então, com um envolvimento positivo nas suas 

amizades, pois, quanto mais desenvolvida é a sua competência social, maior é o esforço e a 

tendência para demonstrar melhorias nas suas competências comunicativas, em especial, 

adaptando o seu discurso e interação às necessidades do seu par (Rubin et al., 2007). 

Consequentemente, estas evidências também poderão justificar o resultado inverso, isto é, a 

associação negativa entre as competências sociais e o conflito nas amizades, observada neste 

estudo. 

 

Associações entre Estilos Parentais 

Uma das correlações significativas a destacar é a associação negativa entre o estilo parental 

autoritativo e o estilo autoritário. Esta associação vai ao encontro de um estudo que revela 

diferenças significativas nos objetivos parentais e nas atribuições causais entre mães autoritárias 

e mães autoritativas, em especial em cenários relacionados com comportamentos negativos das 

crianças (Coplan et al., 2002). Em comparação com mães autoritativas, as mães autoritárias 
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revelaram uma perspetiva pessimista face à capacidade desenvolvimental da criança, tendo 

tendência para associar os comportamentos positivos das crianças a causas externas à mesma e 

os comportamentos negativos a causas internas (Coplan et al., 2002). Outro dado que os autores 

realçaram diz respeito ao facto de mães autoritativas e das mães autoritárias possuírem 

esquemas parentais diferentes, sendo a extensão em que o esquema de cada grupo é ativado 

dependente do stress ou desafio percecionado pelas mães na educação e cuidado dos filhos 

(Coplan et al., 2002). 

Em contrapartida, os resultados do presente estudo revelaram uma associação positiva entre 

o estilo parental autoritário e o estilo parental permissivo, o que é uma associação controversa, 

uma vez que, segundo a tipologia de Baumrind (1966, 1991; Baumrind & Black, 1967), estes 

dois estilos seriam opostos, visto que o estilo autoritário está associado a pais com elevado nível 

de controlo parental, mas pouco responsivos e o estilo permissivo a pais com elevados níveis 

de responsividade, mas com baixo nível de controlo. Porém, outros estudos têm vindo a 

apresentar uma correlação positiva entre os dois estilos, nomeadamente em contexto nacional 

(e.g., Costa & Cruz, 2012). Esta associação reforça a ideia de que os estilos educativos não são 

mutuamente exclusivos, podendo as mães fazer uso de comportamentos educativos 

característicos de mais do que um estilo (Costa & Cruz, 2012). Os pais tendem a utilizar 

diferentes estratégias disciplinares, podendo, por vezes, uma prática associada ao estilo 

permissivo dar lugar a uma prática coerciva de afirmação do poder, quando o comportamento 

continuado da criança leva a mãe a atingir um elevado nível de excitação emocional (Costa & 

Cruz, 2012). Os pais usam estratégias diferentes, consoante a gravidade e as características 

situacionais da infração cometida pela criança, e em função das suas consequências. Desta 

forma, dependendo da combinação destes fatores, existe mais do que uma opção de resposta de 

atuação por parte dos pais (Costa & Cruz, 2012). 

 

Associações entre Estilos Parentais, Escolaridade das Mães e Desvantagem Económica 

das Famílias 

Foram também encontradas correlações negativas entre os estilos parentais autoritário e 

permissivo e os anos de escolaridade da mãe, o que significa que quanto menores os níveis de 

educação dos pais, maior a pontuação nas escalas de um destes estilos (Aunola et al., 1999; 

Qadir, 2016). O estilo parental autoritário também estava positivamente associado à 

desvantagem económica das famílias, o que é congruente com a literatura uma vez que, por 

exemplo, baixos níveis socioeconómicos têm vindo a ser associados a pais menos calorosos 

(Solis-Camara-R & Fox, 1996), mais severos, rigorosos e autoritários (Conger et al., 1992; 
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Dodge et al., 1994). Por outro lado, o estilo parental permissivo também está comummente 

correlacionado com níveis socioeconómicos mais baixos e populações empobrecidas, menos 

educação e falta de conhecimento parental (September et al., 2015). 

 

Associações entre Estilos Parentais e Características das Crianças 

Neste estudo, o estilo parental permissivo mostrou-se positivamente associado à afetividade 

negativa das crianças, o que se revela congruente com a literatura, que tem vindo a mostrar uma 

relação bidirecional entre estas duas variáveis, isto é, uma relação entre o estilo parental 

permissivo e a afetividade negativa nas crianças, mas também o inverso, com a afetividade 

negativa das crianças a influenciar os níveis de identificação dos pais com o estilo parental 

permissivo (Wittig & Rodriguez, 2019). 

Outras associações consistentes com a literatura foram a correlação negativa entre estilo 

parental autoritário e as competências sociais da criança (e.g., Freitas, 2012) e a correlação 

positiva entre este estilo e os problemas de comportamento de internalização (e.g., Antony & 

Vadakedom, 2017). 

 

Associações entre Características das Crianças 

As associações apuradas entre o sexo das crianças e as suas competências sociais e problemas 

de comportamento de externalização foram consistentes com a literatura, com as meninas 

associadas a mais competências sociais e os meninos associados a mais problemas de 

comportamento de externalização. Estas correlações encontram-se refletidas na literatura em 

diversos estudos que analisam e comparam os comportamentos, atitudes e competências 

associados a ambos os sexos (e.g., Altay & Gure, 2012; Lonigan et al., 2017).  

As competências sociais também se encontraram negativamente associadas a problemas de 

comportamento de externalização e de internalização. Esta correlação tem vindo a ser estudada 

numa perspetiva longitudinal, com estudos a concluir que as competências sociais em idade 

pré-escolar apresentam associações negativas com o desenvolvimento posterior de problemas 

de comportamento (de internalização e externalização). Nomeadamente, um estudo de 

Bornstein et al. (2012) revelou que crianças de 4 anos com níveis baixos de competências 

sociais revelam mais problemas de comportamento de externalização e internalização aos 10 e 

14 anos. Esse estudo baseou-se num modelo em “cascata”, através do qual se assume que o 

funcionamento de um domínio comportamental influencia outros domínios, de forma direta e 

indireta, desde a idade pré-escolar até idades posteriores (Bornstein et al., 2012). 
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Os problemas de comportamento de externalização e internalização também se 

correlacionaram positivamente entre si, o que se revela consistente com a literatura sobre 

crianças em idade pré-escolar até ao início da adolescência (e.g., Bornstein et al., 2012; Burt et 

al., 2008). Bornstein et al. (2012) apontam, ainda, existir uma estabilidade ao longo do tempo 

nesses problemas comportamentais. 

 

Limitações e Futura Investigação 

Após se analisar minuciosamente o estudo, foram identificadas algumas limitações que deverão 

ser consideradas de forma a que a interpretação dos resultados seja o mais cuidada e correta 

possível. Com a identificação das limitações, também se pôde refletir e prever formas de, em 

investigações futuras, se minimizar os seus efeitos, através da proposta de alternativas. 

Em primeiro lugar, uma possível limitação relaciona-se com o facto de a amostra deste 

estudo ser uma amostra diferenciada ao nível da escolaridade, uma vez que a média dos anos 

de escolaridade das participantes (M = 14.22, DP = 3.85) apresenta-se acima da média da 

população nacional, sendo que 53.9% das mulheres em Portugal têm escolaridade igual ou 

inferior ao 9.º ano (PORDATA, 2021). Assim, os resultados obtidos não podem ser 

generalizados à população portuguesa. Estudos mostram associações entre a educação dos pais 

e as suas atitudes parentais. Especificamente, quanto maior é o nível de educação, mais atitudes 

autoritativas são demonstradas pelos pais (Azkeskin et al., 2013). 

Outra das limitações que deve ser tida em conta aquando da interpretação dos resultados 

obtidos é o facto de o método de recolha de dados relativos à variável estilo parental ser uma 

medida de autorrelato (QDEP), uma vez que estudos mostram que o autorrelato pode ser 

tendencioso, existindo desejabilidade social nas respostas dadas (neste caso) pelas mães (Wittig 

& Rodriguez, 2019), ou seja, é possível que as mães relatem práticas mais compreensivas e 

calorosas do que aquelas que realmente exercem e, paralelamente, relativizem comportamentos 

mais frios e rígidos que têm para com os filhos (Morsbach & Prinz, 2006). Assim, futuras 

investigações deverão contemplar mais do que um método de recolha de dados, principalmente 

quando se utilizam instrumentos de autorrelato, completando, por exemplo, com outras medidas 

de auto ou heterorrelato por parte da outra figura parental (quando possível). 

Por sua vez, a investigação sugere que é importante, sempre que possível, recorrer a mais 

do que uma fonte de informação. Deve-se recorrer, por exemplo, a educadores/professores e a 

pais, de forma a recolher-se informação sobre mais do que um contexto no qual a criança está 

envolvida, proporcionando perspetivas diferentes sobre a mesma (Wittig & Rodriguez, 2019). 

Deste modo, uma das forças deste estudo é ter recorrido à educadora e à mãe para reportarem 
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sobre diferentes características da criança. Porém, estas duas fontes reportaram relativamente a 

mais do que uma componente, ou seja, as mães reportaram sobre os seus próprios estilos 

parentais e sobre o temperamento das crianças; e as educadoras refletiram sobre as 

competências sociais e os problemas de comportamento das crianças e avaliaram a qualidade 

das amizades entre estas e os seus pares. Assim, existe variância partilhada face às perspetivas 

recolhidas sobre algumas variáveis. Inclusivamente, o facto de terem sido as educadoras a 

avaliar as relações de amizade das crianças torna a fonte de dados indireta e externa à díade, 

sendo esta uma perspetiva limitada às observações que a educadora faz em jardim de infância. 

Apesar de as educadoras beneficiarem de inúmeras oportunidades para observar as interações 

das crianças no jardim de infância, as informações que recolhem são, por norma, relacionadas 

com aspetos educativos (e.g., aquisição de competências motoras, verbais). Mesmo que as 

educadoras prestem atenção a algumas vitórias individuais de determinadas crianças ao nível 

social (e.g., uma criança que apresenta evoluções na interação com pares, tomando iniciativa 

para brincar com um determinado colega), podem não dedicar atenção específica a uma 

determinada díade e a características particulares do mesma (e.g., se brincam muito ou pouco, 

se são agressivos um com o outro, quem tem a iniciativa de brincar, qual a brincadeira preferida, 

quais as preferências de cada um, etc.). Assim, a sua perspetiva sobre a qualidade das amizades 

pode ser enviesada e não coincidir com o parecer que as crianças teriam sobre as suas amizades 

(Shin et al., 2014). Desta forma, em investigações futuras, deverá privilegiar-se a utilização das 

próprias crianças como fonte de informação de modo a aceder-se a uma perspetiva interna da 

qualidade das relações sociais com os pares. 

De acordo com Shin et al. (2014) as crianças em idade pré-escolar definem o conceito de 

amizade consoante os pares com quem mais gostam de brincar, sendo que, segundo Sebanc 

(2003), a abordagem mais comum para identificar estas relações nesta faixa etária passa por 

pedir às crianças que identifiquem os pares de quem mais gostam ou com quem mais gostam 

de brincar, verificando-se, posteriormente, se essa identificação é retribuída pelos respetivos 

pares. No entanto, este tipo de tarefa sociométrica para identificação de amizades tem sido 

questionado do ponto de vista da sua validade, podendo constituir, por isso, uma limitação 

importante. Na maioria destas tarefas não se pede às crianças para nomearem amigos, pedindo-

se sim que nomeiem pares com quem gostam ou não de brincar (Shin et al., 2014). Além disso, 

outra limitação que tem vindo a ser apontada às tarefas sociométricas prende-se com a 

estabilidade das respostas das crianças entre momentos diferentes do tempo. Ou seja, de acordo 

com Hymel (1983) as respostas das crianças, relativas a pares específicos, alteram-se entre 

sessões de aplicação da tarefa, separadas por períodos curtos (duas semanas). Shin et al. (2014) 



Estilos Parentais e Qualidade das Amizades 

 

52 
 

apontam como justificação para estas alterações de resposta o humor da criança, ou a própria 

interação que tiveram com os pares no período de 48 horas anteriores à sessão (e.g., brincar vs. 

discutir). 

Por fim, é importante mencionar o baixo nível de consistência interna na escala relativa ao 

estilo parental permissivo (α = .58) no Questionário de Estilos e Dimensões Parentais (Pedro et 

al. 2015). Apesar do valor se revelar aproximado ao obtido por Robinson et al. (2001), 

estatisticamente revela-se abaixo do nível aceitável para investigações na área das ciências 

sociais (α = .60) (Maroco & Garcia-Marques, 2006). Foi colocada a hipótese de se retirar um 

dos cinco itens que constituem a escala de forma a atingir, pelo menos, α = .60, porém, análises 

com uma variável composta por 4 itens não resultaram em resultados distintos, pelo que se 

manteve a estrutura original da escala. 

 

Implicações e Conclusões 

Existe pouca literatura que relacione as quatro variáveis utilizadas neste estudo (i.e., estilos 

parentais, competências sociais, problemas de comportamento e qualidade das amizades das 

crianças), em especial no contexto pré-escolar. Como vimos, alguns estudos já estabelecem 

relações entre os estilos parentais e a qualidade das amizades das crianças, porém utilizam 

amostras de crianças mais velhas, nomeadamente adolescentes (Brody et al., 2001) e jovens 

quase adultos (Allen et al., 2002). Assim, apesar das hipóteses não se confirmarem, foi 

importante examinar estas relações numa idade mais precoce, uma vez que, se se estabelecem 

amizades em idade pré-escolar, então também possível é analisar-se a sua qualidade. 

Por outro lado, e tendo em conta as possíveis explicações já expostas para estes resultados, 

a não confirmação das hipóteses revela a necessidade de, em investigações futuras, continuar a 

examinar a associação entre características dos contextos familiar e educativo/social, 

contemplando mais variáveis preditoras relativas ao sistema familiar (e.g., variáveis da 

estrutura familiar, do pai) e à outra criança da díade de amigos (e.g., características individuais, 

comportamentos e competências). 

Apesar de não ter confirmado as hipóteses inicialmente formuladas, este estudo veio 

contribuir para o aumento da informação disponível sobre as associações entre os estilos 

parentais e a qualidade das relações de amizade em crianças em idade pré-escolar, tendo ainda 

sido possível verificar correlações positivas entre as competências sociais e os problemas de 

comportamento e a qualidade das amizades das crianças, no que diz respeito ao envolvimento 

positivo e o conflito. 
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